
// Encontro acontece a cada quatro meses e hoje, na capital potiguar, discute processos de mudança no modo de consumo dos brasileiros

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Chamado de “Toletinho 
2”, vereador reclama na 
Comissão de Ética.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A repressão não escraviza 
quando o espírito quer 

servir.  #5

Jornal De
[ Cristiano Félix ]

Pochete, embora tachada 
de brega, tem seu valor. E 
está de volta à moda.  #6

Oferecendo benefícios 
aos servidores estaduais 
na compra de imóveis 
com descontos de até 20% 
do valor da residência, 
programa Moradia Cidadã 
quer aquecer mercado 
imobiliário e investir 
no fundo destinado à 
construção de casas 
populares.  Cidades #10

Tido como “cardeal” do 
América, presidente do 
Conselho Deliberativo do 
clube, José Rocha, diz que 
não há mais clima para 
que o empresário Beto 
Santos continua à frente 
do Alvirrubro e sugere 
renúncia como melhor 
caminho para ambas as 
partes.  Esportes #12

Governo 
quer erguer 
10 mil casas 
populares

‘Cardeal’ 
sugere  
renúncia de 
Beto Santos

Moro condena 
Eduardo Cunha a 
15 anos de prisão
Ex-presidente da Câmara está preso desde outubro do ano passado e foi 
condenado na operação Lava Jato por crimes de corrupção, de lavagem e de evasão 
de divisas em ação penal sobre compra de campo petrolífero na África.  Política #3
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WHATS

Nem tudo são 
flores para os 

fenômenos do 
YouTube

Sindicatos 
fazem 

protesto hoje 
em Natal

Votação 
sobre 

empréstimo 
continua

Populares na rede social, 
celebridades da internet 
nem sempre conseguem 

emplacar sucesso nas 
telonas do Cinema. Motivo: 

ninguém quer pagar pelo 
que vê de graça. #16

#9

#2

Empresários do setor imobiliário ligados à Associação Brasileira do Mercado Imobiliário 
(ABMI) estão reunidos em Natal, por ocasião do 65º encontro entre associados, tratando 
sobre temas como o uso da tecnologia no setor. O anfitrião é Ricardo Abreu, da Brasil 
Brokers Abreu, que representa a ABMI no Rio Grande do Norte. #8

Imobiliários de 
olho na tecnologia
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Política

PREFEITO MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 006/2017 - PROCESSO Nº. 30030002/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº. 006/2017 
SRP, com o objetivo de Registro de preços para aquisição futura e parcelada de material 
de limpeza e Higiene Pessoal, para atender as diversas secretarias e fundos 
municipais de assistência social e saúde do município de Barcelona/RN, de acordo com 
as informações constantes no anexo I – Termo de Referência. Os envelopes relativos a 
Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 12 de abril de 2017 a 
partir das 14:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. de Barcelona, sito a 
Rua Major Arthur, 73 – Centro – Barcelona/RN.  O Edital contendo maiores informações será 
entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na 
sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão 
prestados pelo e-mail: cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone (84) 3259-0053.

Barcelona/RN, Em 30 de março de 2017
Vicente Mafra Neto

Prefeito

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2017

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN torna 
público que realizará a licitação - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2017, do tipo “TÉCNICA 
E PREÇO”, no dia 19 de maio de 2017 às 09:00 (nove horas), objetivando a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PRESTADORA DE SERVIÇOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOS 
PROFESSORES E DE IMPLANTAÇÃO DE PORTAL EDUCACIONAL PARA AS ESCOLAS 
MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO MUNICÍPIO. O edital, na integra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 30 de março de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Presidente da CPL

MUNICÍPIO DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 003/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 003/2017, no dia 17 de abril de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS ESPECIALIZDOS EM ARAGEM DE TERRAS PARA PLANTIO, DESTNADO A 
ATENDER OS AGRICULTORIES FAMILIARES NO ÂMBITO DESTE MUNICIPIO. O edital, na 
integra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 30 de março de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIA DE AGRICULTURA DA PECUÁRIA E DA PESCA

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO RIO GRANDE DO NORTE S/A
CNPJ Nº 08.060.899/0001-40

 

 

 

 
AVISO AOS ACIONISTAS: Comunicamos aos Srs. Acionistas que se acham à 
disposição, na sede desta Empresa, à Av. Capitão-Mor Gouveia, 3005, os 
documentos a que se refere o Art. 133 da Lei nº 6.404/76, atualizada pela lei 
10.303, de 31/11/2001, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2016.

Natal, 27 de março de 2017
THEODORICO BEZERRA NETTO

Diretor Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 2ª CHAMADA – MODALIDADE
PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2017

A Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, através de sua Pregoeira Oficial torna público 
que realizará a 2ª chamada, no dia 20/04/2017, as  09:00horas, da licitação acima epigrafada  - 
OBJETO: Aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta capacidade de 
carga 700kg com 1.4cv a mais – para unidade de apoio e produção artística cultural – UAPA de 
São Paulo do Potengi – RN, com recursos do Termo de Compromisso nº 0401759-59/2012 / 
MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO / CAIXA. Esclarecimentos no horário das 
08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal da São 
Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 – Centro – pelo fone (0xx84) 3251-4910.

São Paulo do Potengi/RN, 30 de março de 2017
Roselma Regina da Silva - Pregoeira Oficial

Segunda votação da matéria que autoriza uso de recursos do fundo previdenciário dos servidores 
está prevista para a próxima terça-feira; recurso para impedir tramitação foi negado pela justiça

oposição prepara emendas para   
projeto de empréstimo do prefeito 

D
epois de ser 
aprovado em 
primeira dis-
cussão na Câ-
mara Municipal 

de Natal, na última quarta-fei-
ra (29), o projeto de emprésti-
mo de R$ 204 milhões do Ins-
tituto de Previdência Social 
dos Servidores do Município  
(NatalPrev) voltará para vota-
ção na próxima terça-feira (4) 
com a aceitação de quase 90% 
dos vereadores. 

A segunda discussão pro-
mete ser tão tensa quanto às 
primeiras, visto que a oposi-
ção vai apresentar emendas e 
prolongar o debate. Enquan-
to isso, recurso impetrado na 
Justiça pelo vereador Sandro 
Pimentel (PSOL) para impe-
dir a tramitação da matéria na 
Câmara foi negado.

Pelo projeto, o prefeito 
Carlos Eduardo pede a trans-
ferência temporária de R$ 204 
milhões do Instituto de Pre-
vidência Social dos Servido-
res do Município  (NatalPrev) 
para pagar a folha dos servido-
res inativos nos próximos 12 
meses. Ele promete pagar em 
15 anos com juros e valores 
atualizados e oferece as co-
tas do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) como 
garantia.

Na sessão da última quar-
ta-feira, apenas os vereadores 
Sandro Pimentel, Eleika Be-
zerra (PSL) e os petistas Natá-
lia Bonavides e Fernando Lu-
cena votaram contra o projeto. 
Eles apresentam uma série de 
ilegalidades na matéria e di-
zem que não há garantias de 
reposição e que comprome-
te a aposentadoria futura dos 
servidores. Além disso, desta-

cam que há um déficit na pre-
vidência municipal que pode 
chegar a R$ 80 milhões por-
que o prefeito não teria repas-
sado as contribuições previ-
denciárias em 2016.

Sandro Pimentel acionou a 
justiça para tentar barrar o pro-
jeto, mas ainda não conseguiu. 
O juiz da 3ª Vara da Fazenda 
Pública, Geraldo Antonio da 
Mota, alegou que não pode-
ria se manifestar ainda porque 
não havia materialidade a ser 
julgada, ou seja, o processo ain-

da não passou pela votação fi-
nal. Sandro contesta. Diz que 
o pedido foi, justamente, para 
impedir a votação do projeto. 
"Por não ter passado pelo Con-
selho de Administração do Na-
talPrev. Como já foi votado em 
primeira discussão, estamos 
anexando a ata de aprovação 
no processo e entrando com 
recurso no Tribunal de Justiça", 
anunciou o vereador.

Na segunda votação, serão 
discutidas as emendas que os 
parlamentares poderão apre-

sentar. Quem mais tem inte-
resse em apresentar emendas 
são os vereadores da oposi-
ção, pois, como não consegui-
ram barrar a votação, nem im-
pedir que tramitasse em regi-
me de urgência, tentam agora 
prolongar o debate e “aprimo-
rar” o projeto.

Por isso, na terça-feira, o 
debate deve se prolongar. A 
oposição deixou para apre-
sentar emendas somente na 
segunda votação e vai tentar 
discutir ao máximo a maté-

ria. Somente da parte de San-
dro Pimentel já há oito emen-
das prontas.

"Apresentaremos oito 
emendas e vamos fazer mais 
para trazer segurança ao em-
préstimo, caso seja aprovado, 
pelo menos queremos ameni-
zar o tamanho da dor", disse. 
Nesse sentido, a votação pode 
demorar mais de um dia.

Ontem, a vice-líder do go-
verno na Câmara, Nina Souza, 
voltou a defender o projeto. “O 
dinheiro não é para a prefeitu-

ra, vai direto para pagar apo-
sentados e durante um ano a 
prefeitura tentará chegar ao 
equilíbrio”, argumentou. Antes 
da próxima votação, na terça-
-feira, a presidente em exercí-
cio do NatalPrev, que acumula 
a titularidade das secretarias 
de Planejamento e de Admi-
nistração, Adamires França e 
o ex-presidente do NatalPrev, 
Homero Grec foram convo-
cados para prestar esclareci-
mentos sobre a situação fi-
nanceira do instituto. 
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Ex-presidente da Câmara, preso em Curitiba desde outubro de 2016, recebeu a sentença 
pelos crimes de corrupção passiva, lavagem de dinheiro e evasão de divisas e pode recorrer

Cunha é condenado a 15 anos 
de prisão pelo juiz da Lava Jato

O 
juiz federal 
Sérgio Moro, 
da 13ª Vara Fe-
deral de Curiti-
ba, condenou 

ontem (30) o ex-presidente 
da Câmara dos Deputados 
Eduardo Cunha a 15 anos e 
quatro meses de prisão pelos 
crimes de corrupção passiva, 
lavagem de dinheiro e evasão 
de divisas. Além da reclusão, 
foi fixada uma multa de mais 
de R$ 250 mil a ser paga pelo 
ex-deputado.

A sentença foi publicada 
no final da manhã, no siste-
ma eletrônico da Justiça Fede-
ral do Paraná (JFPR). Por ser 
uma condenação de primeira 
instância, Cunha poderá re-
correr a um tribunal superior. 
No entanto, Moro determinou 
no despacho que, mesmo em 
uma eventual fase recursal, o 
ex-deputado responda sob re-
gime de prisão cautelar.

Os 15 anos e 4 meses a 
que o ex-presidente da Câ-
mara foi condenado corres-
pondem a 6 anos por corrup-
ção passiva, 5 anos e 10 me-
ses por lavagem de dinheiro e 
3 anos e 6 meses por evasão 
de divisas. Além disso, o ma-
gistrado estipulou uma multa 
para cada um dos crimes que 
chega a 384 dias/multa, sen-
do que cada dia/multa é equi-
valente a um salário mínimo 

na época em que os crimes 
foram cometidos.

Moro também determi-
nou que Cunha seja impedi-
do de assumir função públi-
ca e cargo de diretor, membro 
de conselho ou de gerência 
das pessoas jurídicas pelo do-
bro do tempo da pena de re-
clusão, ou seja, por 30 anos e 
8 meses. Eduardo Cunha está 
preso em Curitiba desde ou-
tubro de 2016.

Na sentença, Moro se po-

sicionou contrário ao tex-
to atual do Projeto de Lei de 
abuso de autoridade, que tra-
mita no Congresso. Nos pa-
rágrafos finais da sentença, o 
juiz ressaltou que a condena-
ção de Cunha é "apenas mais 
uma etapa" do trabalho que 
foi iniciado e conduzido por 
Teori Zavascki, ex-ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
que morreu em um acidente 
aéreo no dia 19 de janeiro.

A denúncia oferecida pelo 

Ministério Público Federal 
(MPF) havia acusado Cunha 
de receber mais de 1,3 milhão 
de francos suíços em propina 
para exploração da Petrobras 
no campo de petróleo no Be-
nin, na África. O contrato cus-
tou, segundo a acusação, um 
prejuízo de US$ 77,5 milhões 
para a estatal.

Os procuradores também 
apontaram que o ex-presi-
dente da Câmara teria ban-
cado a nomeação e manu-

tenção de Jorge Luiz Zelada 
na Diretoria Internacional da 
Petrobras, que seria respon-
sável por angariar vantagens 
indevidas a serem distribuí-
das a agentes políticos. Zela-
da já foi condenado no âm-
bito da operação Lava Jato e 
confessou recebimento de 
propinas no período em que 
ocupou o cargo.

As contas bancárias não 
declaradas de Cunha no ex-
terior também foram alvo de 
denúncia. Para o MPF, elas 
são evidências dos crimes de 
lavagem de dinheiro e de eva-
são de divisas.

Na sentença, Moro con-
siderou que as provas ofere-
cidas pelos procuradores fo-
ram suficientes para carac-
terizar um crime de corrup-
ção passiva, três crimes de 
lavagem de dinheiro e dois 
crimes de evasão fraudu-
lenta de divisas por parte do 
ex-deputado.

“A responsabilidade de 
um parlamentar federal é 
enorme e, por conseguinte, 
também a sua culpabilidade 
quando pratica crimes. Não 
pode haver ofensa mais gra-
ve do que a daquele que trai o 
mandato parlamentar e a sa-
grada confiança que o povo 
nele deposita para obter ga-
nho próprio”, afirmou o juiz 
no despacho.

O juiz Sérgio Moro, 
responsável pela 
Operação Lava Jato 
na Justiça Federal, 
em Curitiba, voltou a 
criticar o Projeto de 
Lei (PL) 280/2015, que 
trata dos crimes de 
abuso de autoridade. 
Para o juiz, a proposta 
que tramita no Senado 
abre a possibilidade 
de criminalizar juízes, 
se divergirem na 
interpretação da lei e na 
avaliação de fatos e provas 
de um processo.

“Há uma preocupação 
muito grande da 
magistratura em relação 
ao Projeto de Lei 280, 
sobre o abuso de 
autoridade, que tramita 
no Senado e pode vir 
para a Câmara. Ninguém 
é favorável a qualquer 
abuso praticado por 
juiz, promotor, ou por 
autoridade policial. 
Apenas o que se receia é 
que a pretexto de se coibir 
abuso de autoridade 
seja criminalizada a 
interpretação da lei”, disse 
o juiz.

Moro participou  de 
audiência pública na 
comissão especial do 
Código Penal, na Câmara 
dos Deputados. Ao lado 
do juiz Sílvio Rocha, da 
10ª Vara Criminal do 
Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, 
Moro foi convidado pelos 
parlamentares para falar 
sobre combate ao crime 
organizado, entre outros 
assuntos relacionados às 
propostas de mudanças 
nas regras da legislação 
penal.

Antes de iniciar 
sua exposição sobre 
o Código Penal, Moro 
pediu para fazer um 
“breve parêntese” e uma 
“reflexão” sobre o projeto 
de abuso de autoridade. 
O juiz defendeu que o 
projeto em tramitação 
no Congresso deixe claro 
que a divergência na 
interpretação da lei não 
deve ser considerada 
crime, para que os juízes 
possam atuar com mais 
independência.

“Se não for aprovada 
uma salvaguarda clara e 
inequívoca a respeito, o 
grande receio é que os 
juízes passem a ter medo 
de tomar decisões que 
possam eventualmente 
ferir interesses especiais 
ou que envolvam 
pessoas política e 
economicamente 
poderosas. Se ameaça 
a independência da 
magistratura, é o primeiro 
passo pra colocar em 
risco nossas liberdades 
fundamentais”, completou.

Moro vê 
risco na Lei 
do Abuso de 
Autoridade

A primeira condenação 
do ex-presidente da Câma-
ra dos Deputatos, Eduardo 
Cunha, no âmbito do proces-
so da Operação Lava Jato, re-
percutiu entre os deputados 
federais. Representantes da 
oposição na Câmara aprova-
ram a decisão de Moro e es-
peram que Cunha faça dela-
ção premiada a fim de redu-
zir sua pena. Já o aliado do 
ex-deputado manifestou es-
tranhamento com o fato de o 
ex-deputado ser o único con-
denado da primeira lista en-
viada pelo procurador-geral 
da República, Rodrigo Janot, 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), pedindo investi-
gação de pessoas com foro 
privilegiado.

 “É a confirmação do que 
nós apuramos aqui. Quan-
do muitos dos colegas par-
lamentares não acreditavam 
no envolvimento e na culpa 
do Eduardo Cunha, nós sa-
bíamos o tempo todo do seu 
envolvimento e da sua rela-
ção. E esse é o primeiro de 

oito processos”, disse o de-
putado Júlio Delgado (PSB-
-MG). Ele manifestou expec-
tativa em relação a uma pos-
sível delação premiada. “To-
dos nós sabemos que ele 
sabe muita coisa, e conser-
vou muita coisa, esperando 
uma absolvição, uma pena 
mais branda”, declarou.

“A sensação que nós te-
mos é a de que nós tínha-
mos razão quando lutáva-
mos pra que ele respon-
desse pelos crimes que ele 
praticou e pra que ele fos-
se cassado. Foi uma luta 
muito dura aqui na Câma-
ra dos Deputados, mas essa 
primeira condenação pro-
va que nós tínhamos razão, 
que nós fizemos bem e que 
ele agora vai responder pelo 
que ele fez”, disse o deputa-
do Alessandro Molon (Re-
de-RJ), que também é a fa-
vor de que Cunha faça a de-
lação premiada. “Tomara 
que ele conte tudo o que ele 
sabe, pra que todos aqueles 
que cometeram ilícitos se-

jam também responsabili-
zados, e a gente possa lim-
par o Parlamento e começar 
uma nova era”, declarou.

Para Molon, a condena-
ção pode gerar um temor 
entre os parlamentares ci-
tados no processo da Lava 
Jato e, consequentemen-
te, uma reação no Congres-
so. “Para aqueles que prati-
caram crimes e que temem 
pela sua responsabilização, 
isso vai aumentar a preo-
cupação e provavelmente 
vai aumentar a tendência a 
uma reação da Casa às me-
didas que estão levando à 
condenação de parlamen-
tares e de políticos que te-
nham cometido crimes. Por 
isso, é muito importante 
que a sociedade permane-
ça atenta e que a gente aqui 
dentro continue lutando pra 
evitar qualquer retrocesso, 
qualquer medida de sabota-
gem ou retaliação às inves-
tigações da Operação Lava 
Jato”, declarou.

O deputado Carlos Ma-

run (PMDB-MS), aliado de 
Eduardo Cunha, disse que 
não pode avaliar a decisão 
do juiz. “Não conheço o mé-
rito da sentença, não posso 
fazer avaliação antecipada. 
Durante a sua cassação, pe-
los motivos que levaram à 
sua cassação aqui na Câma-
ra, eu tive um posicionamen-
to. Tenho certeza de que esta 
condenação não vem pelos 
motivos que balizaram a cas-
sação”, afirma

Marun evitou emitir opi-
nião sobre a pena de 15 
anos e reforçou sua defesa a 
Cunha. “Eu continuo achan-
do estranho o fato de ele ser 
o único dos agentes políti-
cos com mandato presen-
tes na primeira lista de Janot 
a ter uma condenação. Cadê 
os outros? (…) Eu até agora 
nada vi que pudesse caracte-
rizá-lo como um dos chefes 
do ‘Petrolão’. Eu acredito que 
tem chefe, ou chefas, soltos, 
mas cabe à Justiça estabele-
cer sua ordem de prioridade”, 
disse Marun.

Parlamentares da oposição 
torcem por delação premiada

PETISTAS 
CONFRONTAM 
JUIZ FEDERAL

O deputado Paulo 
Teixeira (PT-SP) 
confrontou o juiz 
federal Sérgio Moro, 
responsável pelos 
processos da Lava Jato 
de Curitiba, durante 
sua participação na 
comissão que analisa 
o novo Código de 
Processo Penal. 
Ao defender uma 
legislação para o 
abuso de autoridade, 
o petista disse que o 
Congresso quer evitar 
que juízes façam 
política partidária e não 
inibir a magistratura 
Ele acusou Moro de 
cometer irregularidades 
na quebra de sigilo 
telefônico da ex-
presidente Dilma 
Rousseff e na 
condução coercitiva 
do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.
“Vossa Excelência não 
acha que perdeu a 
imparcialidade nesse 
processo depois da 
foto com o Aécio 
Neves?”, questionou 
o petista. Teixeira 
disse que a Casa 
tem compromisso no 
combate à corrupção. 
“Nós queremos um 
combate à corrupção 
republicano, respeitoso 
com a Constituição”, 
afirmou.
Na mesma linha de 
embate, o deputado 
Wadih Damous (PT-
RJ) usou um tom 
provocativo e disse que 
talvez esteja ensinando 
Direito Penal errado 
para seus alunos, já 
que há “um direito 
construído na República 
de Curitiba” diferente 
do que é lecionado nas 
universidades. “Essa 
perplexidade é geral”, 
comentou.

// Eduardo Cunha, deputado cassado: além da reclusão, terá de pagar multa de mais de R$ 250 mil

MARCELO CAMARGO / ABr

FOTOS PÚBLICAS

Não pode haver 
ofensa mais 
grave do que 

a daquele que 
trai o mandato 

parlamentar 
e a sagrada 

confiança que 
o povo nele 

deposita para 
obter ganho 

próprio”

Sérgio Moro
Juiz federal
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OpiniãO

No País do Lava Jato, uma 
Operação - Carne Fraca – 
da Polícia Federal, divulgada 
na manhã de uma sexta-fei-
ra, conseguiu pautar todos os 
meios de comunicação e ga-
nhar a capa da nossa principal 
revista semanal, como se hou-
vesse acertado um mamute do 
porte do grande escândalo que 
tem feito parte da vida dos bra-
sileiros nos últimos três anos.

Há, entretanto, uma dife-
rença. Uma grande diferen-
ça, que deve merecer uma re-
flexão, sobretudo entre os pro-
fissionais de comunicação. A 
Lava Jato entrou no noticiário 
como um fato policial que en-
volvia um grupo de agiotas e 
doleiros, a partir de um posto 
de gasolina em Brasília. 

A primeira figura proemi-
nente que apareceu foi o dolei-
ro paranaense  Alberto Yussef, 
que havia se tornado conhe-
cido na apuração de mal fei-
tos a partir do Banco do Esta-
do do Paraná, numa investiga-
ção que produziu muita espu-
ma e poucas consequências. 
Yussef terminou se tornando o 
fio condutor que terminou ex-
pondo o lado podre do gover-
no e da política do Brasil. Tudo 

porque foi descoberto um pre-
sente  dele a um ex-diretor da 
Petrobrás, Paulo Roberto Cos-
ta, que terminou confessando 
a sua condição de peça impor-
tante de uma engrenagem de 
corrupção sem paralelo na his-
tória do Brasil, a partir da Pe-
trobrás, que havia se tornado, 
no meio da euforia de grandes 
descobertas, numa ferramen-
ta de corrupção para atender 
a voracidade de tecnocratas, 
partidos políticos e políticos 
aquinhoados com uma licen-
ça para roubar, dada pelo mais 
alto mandatário da República. 
A delação premiada de Yus-
sef e Paulo Roberto colocou 
na cadeia dirigentes de algu-
mas das maiores empreiteiras 
do Brasil, que depois de dois 
anos decidiram também abrir 
o bico, envolvendo todo mun-
do e mostrando a existência de 
um sistema forjado para influir 
no processo eleitoral.

A Operação “Carne Fra-
ca” executada pela Polícia Fe-
deral desembarcou no notici-
ário com um roteiro pronto: 1 
– Envolvimento de Grandes 
Grupos Empresariais que ha-
viam sido abastecidos por ge-
nerosos financiamentos do 

governo; 2 – Presença de polí-
ticos dando respaldo a eviden-
tes casos de corrupção; 3 – A 
pronta resposta da população.

Mesmo sem terem sido 
citados nominalmente, toda 
a comunicação, desde a de-
claração dos investigadores, 
apontavam para os grupos 
JBS e BRF, que possuem mais 
de 150 umidades de processa-
mento de carne no Brasil e se 
tornaram referência no mer-
cado munida. Para respaldar o 
“envolvimento político” foi di-
vulgada a gravação de um te-
lefonema de um Deputado so-
bre a situação de uma empre-
sa do seu município, no Pa-
raná, que estava temeroso de 
uma investigação em marcha. 
Mesmo sem nenhuma atitude 
não republicana, o telefonema 
do Deputado ganhou ainda 

maior peso pelo fato dele ter 
se tornado Ministro da Justiça, 
não faltado que tenha apare-
cido pessoas para exigir a sua 
demissão do cargo. Por fim a 
resposta do público traduziu 
uma revolta espontânea pela 
parte de quem parece cansa-
do de confiar nos políticos e 
num Governo tolerante com 
quem adicionava papelão a 
carne vendida ao consumidor 
desprotegido e indefeso.

A verdade e a exata dimen-
são do problema começou a 
aparecer logo no domingo, 
quando o presidente Michel 
Temer resolveu se envolver 
no problema, sobretudo ofe-
recendo respostas para mui-
tos dos pontos apresentados, 
além de falar diretamente aos 
importadores do produto na-
cional, no meio de um chur-
rasco. E o ministro da Agri-
cultura, senador Blairo Maggi, 
que atribuiu a fala da Polícia 
Federal que criou fantasias so-
bre o assunto e que é “idiotice” 
achar que fabricantes coloca-
ram papelão na fabricação de 
embutidos. E anunciou o res-
paldo técnico do Ministério 
da Agricultura aos investiga-
dores. Duas semanas depois.

Toletinho e ética
O vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) denunciou seu colega 
Luiz Almir ao Conselho 
de Ética da Câmara por 
ter se sentido agredido 
no programa de rádio do 
denunciado. Pimentel 
reproduz o que Almir disse no 
rádio: “Apareceu o Toletinho 
2 e apareceu uma que parece 
uma veia, é a Magnólia”. E 
desanca a oposição: “Eles não 
querem discutir Natal, mas 
agredir os colegas”.

Mais corte
O Governo do Estado 
determinou um corte de R$ 
43.115.954,00 nas despesas 
do Orçamento. Esse foi o 
total da frustração da receita 
liquida nos dois primeiros 
meses do ano. Para o 
Orçamento próprio, o corte 
foi de R$ 27.663.464,22. O 
restante terá de ser cortado 
pelo Poder Judiciário, Poder 
Legislativo, Ministério 
Público, Tribunal de Contas e 
Defensoria Pública.

Nova bandeira
A Credsuper, Cooperativa 
de Crédito da UFRN, passa a 
integrar uma rede nacional, 
se associando ao Sistema de 
Crédito Cooperativo, e adotou 

uma nova bandeira. Agora 
é Sicredi Credsuper, ganha 
uma nova dimensão. A nova 
bandeira já foi colocada na 
sua fachada.

Crime em Gostoso

O jornalista Emanuel 
Néri denuncia no seu 
blog a matança de grande 
quantidade de tartarugas 
sob a roda de veículos 
motorizados que continuam 
circulando livremente nas 
praias de São Miguel do 
Gostoso. A descoberta foi 
feita pela ONG Amjus, que 
monitora tartarugas marinhas 
e seus ninhos e encontraram 
mais de filhotes mortos na 
estrada que liga a praia de 
Tourinhos ao distrito de 
Morros.

Novo livro
O grupo “Jovens Escribas” 
promove, hoje, o primeiro 
lançamento do livro do 
ano no CREPS Sea Way. É 
o romance da professora 
Lu Medeiros, “As Mulheres 
de Olívia”, que trata da 
independência feminina em 
meio a conflitos de existência.

Velho Hospital
O Hospital Walfredo Gurgel 
completa hoje 44 anos e  
iniciou as suas atividades 
contando com 330 servidores 
para atender a população 
de 1.745.400 norte-rio-
grandenses. Hoje, o maior 
hospital do RN,  tem mais de 
2.00 servidores para 3.300.000 
norte-rio-grandenses 
e atendimento a 7.000 
pacientes/mês.

Os números
Primeiros números pós 
Operação Carne Fraca: no mês 
de março as exportações de 
carne do Brasil tiveram uma 

média de US$ 74 milhões por 
dia. Depois da Operação, essa 
média caiu para US$ 65 mil; ou 
US$ 130 milhões na primeira 
semana. A abertura de um 
novo mercado no exterior 
demanda, pelo menos, dez 
anos de trabalho. Quem vai 
pagar o prejuízo? O delegado 
Maurício Moscardi, operador 
da lambança, continua numa 
boa...

Esgoto no Mosquito
A Caern realiza, em 
maio, concorrência para 
contratação de empresa 
para a realização de obras de 
esgotamento sanitário nas 
estações elevatórias EEE-03 
no bairro Felipe Camarão 
e EEE-03DS (comunidade 
do Mosquito, bairro das 
Quintas), em Natal.

Dia de eleição
Os auditores fiscais do 
estado vão eleger, no dia 
de hoje, a diretoria do seu 
Sindicato, Sindfern, com 
duas chapas, na disputa: uma 
encabeçada por Fernando 
Carvalho de Freitas (Carlos 
Roberto Fontes, vice) e 
outra por Rivaldo Penha 
(Alcides Pereira de Castro, 
vice). Existem nove locais de 
votação em Natal e interior.

Carne a jato

ZUM  ZUM  ZUM

Marola alta

Bilhete 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte aguarda 
com ansiedade os efeitos dos saques das contas inativas do 
FGTS, medida autorizada este mês pelo Governo Federal e 
que tinha por objetivo injetar dinheiro na economia nacio-
nal, numa tentativa de tirar o país do vermelho.

Essa espera é encarada como salvação do setor local, 
principalmente a divulgação dos primeiros números de 
2017, que apontam queda no comércio potiguar. 

Reportagem publicada na página 7 desta edição mostra 
que em janeiro o varejo restrito (que não inclui veículos auto-
motores e material de construção) do estado registrou recuo 
de 8,9% em relação ao mês janeiro de 2016, enquanto o vare-
jo ampliado caiu 8,8% na mesma relação, segundo a Pesqui-
sa Mensal do Comércio, divulgada ontem pelo IBGE.

A queda neste início de ano foi menor em relação ao ano 
passado, é bem verdade, quando o saldo negativo registra-
do foi de 12,5% em relação ao mesmo período (janeiro) de 
2015. Todavia, continua sendo incômodo, principalmente 
porque não há indícios de recuperação considerável nesses 
números. 

Os dados sobre o comércio casam com os números re-
gistrados pelo setor de serviços, que, como mostrado na edi-
ção de ontem do NOVO, também começou o ano com que-
da (3,4%) em relação ao mesmo período de 2016 e de 5,3% 
no acumulado de doze meses.

Os efeitos da “marolinha”, como classificou o ex-presiden-
te Lula quando, ainda em seu governo, foi iniciada a crise, po-
dem ser maiores. 

As medidas anunciadas esta semana pelo Governo Fede-
ral para reoneração de alguns setores empresariais podem 
agravar ainda mais a situação econômica, sobretudo dos ne-
gócios de menor porte, já que os empresários vão ter mais 
encargos trabalhistas a dar conta.

Pesa também para o cenário ruim a dificuldade que Esta-
do e municípios têm de manter os salários em dia, o desem-
prego em alta e a menor oferta de crédito. 

Por tudo isso a previsão mais “pé no chão” dos economis-
tas é de que venha mais queda nesse 2017. “Se ocorrer recu-
peração será mais para o final do ano”, aposta Aldemir Freire, 
coordenador do IBGE no Rio Grande do Norte.

Enquanto a economia, em âmbito nacional, espera que 
emprego e renda voltem a crescer e o crédito se torne mais 
acessível, a solução de curto prazo por aqui parece ser torcer 
para que quem esteja retirando esse dinheiro das contas ina-
tivas não o deixe inativado em alguma poupança, cofre velho 
ou fundo de colchão. 

Ela diz que não sabe ao certo como vai ser daqui pra fren-
te, mas cada palavra que sai de sua boca me faz ter certeza 
que é justamente ela quem vai me conduzir para algum lugar 
desconhecido onde eu tenho certeza de que gostaria estar. 

Ela diz que tem alguns planos para amanhã, mas que es-
pera a chegada de coisas novas para que tudo se torne viável. 

Ela tem sonhos que eu partilho já faz tempo e tem proje-
tos que dependem de alguém que ela talvez nem pense que 
talvez seja eu. 

Ela tem uma fé linda, daquela que torna forte qualquer 
corpo frágil e sábia qualquer mente de não muita idade. 

Ela ri do que eu falo, compra minhas ideias doidas e em-
barca nos meus planos mesmo sem saber direito para onde 
estou caminhando. 

Ela tem uma voz doce e um jeito de sorrir apaixonante, 
que faz par perfeito com os olhos mais sinceros que alguém 
podia ter. 

Ela sabe atuar, mas eu vejo e sinto verdade em tudo que 
ela faz. Ela ainda não falou tudo, mas algo me diz que já sei 
quase tudo que vou ouvir. 

Ela diz que não quer atrapalhar, mas nem sabe que não 
precisa falar ou chegar para estar aqui.

Ela virou questão de prioridade, veio como algo novo, lin-
do e doce, como nem achei mais que fosse achar. 

Ela tem medo de escolher errado, como ontem, mas sabe 
que precisou passar por tudo outrora para aprender e estar 
pronta na hora que o tempo certo chegasse.

Ela é bem diferente de como um dia eu pensei que fosse 
ser, mas desde que ela chegou eu tive a sensação de que ela é 
exatamente quem deve ser. 

Ela desperta sede por fazer as coisas do jeito que devem 
ser feitas, me desafia a ser melhor do que antes e me leve para 
mais perto de Deus. 

Ela chegou e bagunçou tudo que eu achava que estava 
desbagunçado. Me faz perder o sono, a hora de chegar no tra-
balho, o medo. Fez nascer o riso e o desejo de tentar. 

Ela não sabe que eu já sei muito sobre ela, que sabia que 
ela chegaria e que, mesmo tendo sigo pego de surpresa, já a 
esperava chegar. Que eu até tiver que esperar ela nascer, que 
eu sentia falta dela mesmo estando acompanhado e que ela 
é a resposta que eu nem sabia como perguntar. 

Ela disse que iria ler isso hoje, mesmo sem saber o que eu 
escreveria. Se isso acontecer, ela enfim vai saber que eu sinto 
uma saudade danada dela desde antes de vê-la pela primeira 
vez. E que tenho uma vontade gigante de entregar a ela tudo 
que sempre guardei pra lhe dar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO AMÉRICA, BETO 
SANTOS, SOBRE A CRISE QUE O CLUBE 
ESTÁ ENFRENTANDO.

“O boicote ao América 
veio à tona”

• O Tribunal de Contas promove, 
hoje, palestra da professora Juliana 
Melo: “Segurança Pública: um olhar 
sobre o sistema prisional potiguar.
• A Assembléia Legislativa realiza, 
hoje, sessão solene para marcar a 
passagem dos 95 anos do Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB).

• Hoje se comemora o Dia da 
Nutrição.
• Fernando Anitelli volta hoje ao 
Teatro Riachuelo com o show 
“Teatro Mágico – Voz e Violão”.
• Completa 54 anos, hoje, do início 
do ciclo de governos militares no 
Brasil.

• No Praia Shopping, hoje, tem 
música ao vivo com Glay Anderson..
• Hoje, em Caicó, o governo entrega 
500 títulos de terra a agricultores 
familiares do Seridó.
• Aviso aos navegantes: de Touros ao 
Maranhão tem ressaca no litoral até 
domingo.

• Mesa Redonda de Conscientização 
ao Autismo, hoje à tarde, no auditório 
da Biblioteca Central da UFRN.
• O Lions Clube Mossoró comemora, 
hoje, seus 50 anos de fundação.
• A Fecomércio apresenta hoje 
à imprensa nova parceria com o 
governo da Alemanha.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Cheia de juristas e legisla-
dores improvisados, todosjá 
marcados pelo sinete do go-
vernismo, e sob o estranho si-
lêncio dos que se dizem in-
dependentes, a Câmara nem 
se deu contade que trata de 
recursos públicos e, portan-
to, não lhe é dado o direito de 
ser cúmplice de segredos. Se 
houve uso de valores do fun-
do previdenciário, a socieda-
de tem direito de saber o valor 
e como será reposto. Sob pena 
de prática evidente do mais 
elementar dos ilícitos políti-
cos que é sonegar informa-
ções públicas. 

O falso didatismo deexpli-
cações requentadas nas ca-
çarolas da Prefeitura, a cada 
dia,só expõe mais uma situa-
ção que já deveria ter sido tra-
tada sem volteios e de forma 
eficaz. Se não houve dolo no 
uso do dinheiro, posto que foi 
para pagar salários, inclusive 
de aposentados, como man-
ter um tal segredo que todos 
já sabem? E se é vedado sone-
gar informações, dai a lei que 
obriga aos poderes e institui-
ções a manutenção de portal 
de transparência, como acre-
ditar na tosca lei da teimosia 
pessoal?

A declaração da vereado-
ra Natália Bonavides narran-
do sua via crucis para obterin-
formações junto ao NatalPrev, 
sem conseguir, mostra uma 
manipulação há muito tempo 
desnudadae caída no desuso 
por sua própria ineficiência. O 
segredo, no trato da coisa pú-
blica, só instiga a sociedade e 
seus estamentos organizados. 
Imaginar que melhor é ne-
gar, como na piada do flagran-
te do marido, é achar que para 
parar o tempo basta arrancar 
os ponteiros do relógio com a 

mão hoje já tão fraca do poder.
O legislador no Brasil virou 

um monstrengo nascido nas 
urnas, parido nos plenários e 
cevado nas gavetas oficiais. O 
escambo não é apenas na tro-
ca de moedas por favores legis-
lativos como ficou demonstra-
do nas denúncias do Lava Jato. 
Na esfera municipal, onde o 
legislador é mais próximo do 
eleitor, o prestígio equivale à 
antiga nota promissória. O exe-
cutivo sabe que paga cada ges-
to com a nomeação de prote-
gidos eleitoreiros,calçando as 

mãos com luvas que não dei-
xam impressão digital. 

Só a manutenção de ve-
lhos hábitos e o temor diante 
da lei podem justificar o medo 
da verdade diante de um fato 
que já é público. Não há, nem 
nunca houve, qualquer tipo 
de desvio dos recursos do fun-
do municipal de previdência. 
Nem, se aprovado, deixará de 
ter garantias a partir do Fun-
do de Participação. Como en-
tão os poderes executivo e le-
gislativo se irmanarem diante 
da sociedade como se fossem 
cúmplices, em explicações cí-
nicas e cretinas, quando a ver-
dade é clara e bastaria a todos?

Não temos mais políticos, 
Senhor Redator. Temos servos 
treinados para a serventia. Es-
tamos outra vez diante da ser-
vidão voluntária de que fala-
va Etienne de La Boétie já tan-
tas vezes citado aqui. Ele sabia 
que a servidão exige do ho-
mem ser despossuído do mais 
essencial da condição huma-
na que é a liberdade. Para o 
grande amigo de Montaigne, 
a quem legou a biblioteca, se o 
homem aceita ser servo é por-
que foi educado para ser as-
sim. A repressão não escraviza 
quando o espírito quer servir.

Da servidão

“A política não foi feira para 
pessoas inteligentes”
Antônio Melo

1 - FEIRA
O sebista e editor Abima-

el Silva lança três títulos du-
rante a feira de livros que mar-
cará, na semana que vem, os 
quarenta anos da Cooperativa 
Cultural, no Campus, com lan-
çamentos, shows e palestras.

2 - VAQUEIRO
Abimael preparou uma 

segunda edição de ‘Encoura-
mento e Arreios do Vaquei-
ro no Seridó’, ensaio de Oswal-
do Lamartine que tem capa de 
Dorian Gray e tem ilustrações 
no traço do próprio Oswaldo.

3 - INÉDITO
Outro lançamento muito 

importante é o ensaio, até ago-
ra inédito, do historiador Ola-
vo de Medeiros Filho, cedido 
pela família - ‘Holandeses no 
Seridó?, o tema que sempre foi 
considerado um desafio.

4 - CANGAÇO
Ainda na agenda do Sebo 

Vermelho na Feira de Livros, a 
partir de segunda, no Campus, 
o novo livro de Paulo Gastão, 
‘A Geografia do Cangaço’. Pre-
sença dos cangaceiros nas ci-
dades, vilas e povoados.

AVISO - Algumas fontes 
ligadas ao Poder Judiciário 
já admitem que o governo 
possa inverter a sua ordem 
de publicidade diante do 
superávit dos poderes e 
pague aos servidores antes do 
repasse dos duodécimos.

FUTURO - O grupo familiar 
que domina o PMDB teme, a 
essa altura, uma aproximação 
que venha para estreitar 
a distância política do 
governador Robinson Faria 
do prefeito Carlos Eduardo já 
em função de 2018. 

ELO - Segundo um deputado 
com espaço livre no grupo 
Alves, os passos do vereador 
Raniere Barbosa são 
atenciosamente monitorados. 
Raniere se qualificou junto 
ao prefeito no episódio do 
Fundo Partidário.

PAPEL - Dizia ontem 
um militante da politica 
municipal com muitos anos 
de Câmara: ‘Nesse jogo do 
fundo da previdência Carlos 
Eduardo e Raniere são os 
grandes jogadores usando 
muito bem os seus tapias’.  

ALIÁS - O caso demonstra 
que o Portal da Transparência 
não é tão transparente. Se 
fosse, a vereadora Natália 
Bonavides não precisava 
pedir a ninguém, e sem 
conseguir, o valor real de uma 
dívida que é pública. 

PERDÃO - De vez em 
quando o Diabo foge do 
sótão e inferniza a vida. Dai 
o erro de data na coluna de 
ontem como se fosse dia 29. 
O cronista, encabulado por 
tão elementar descuido, pede 
o perdão aos leitores. 

ATENÇÃO - O prefeito Carlos 
Eduardo vai precisar como 
nunca antes no Palácio Felipe 
Camarão de mão firme na 
conduzir a gestão sob pena de 
deixar o cargo com a mesma 
dívida que recebeu de Micarla 
de Souza.

MEMÓRIA - O prefeito 
poderá entregar o cargo ao 
seu vice, se renunciar para 
ser candidato ao governo ou 
ao seu sucessor, o vice Álvaro 
Dias, com os mesmos R$ 
400 milhões de passivo que 
recebeu há quatro anos.

DUZENTOS - Além das 
dívidas herdadas e das contas 
acumuladas em razão da 
crise, só o saque da poupança 
sua dívida será de R$ 204 
milhões, mesmo que sejam 
pagáveis com a garantia do 
Fundo de Participação. 

FORÇA - O senador Garibaldi 
Filho e o ex-deputado 
Henrique Alves são as duas 
âncoras do prefeito Carlos na 
luta em Brasília para evitar 
que o Banco Central declare a 
Prefeitura inadimplente com 
a previdência. 

ALIÁS - Essa força do 
PMDB está espelhada no 
conjunto de nomeações de 
nomes ligados ao partido 
que hoje detém o Palácio do 
Planalto. O prefeito Carlos 
tem nomeado vários nomes 
inclusive no seu gabinete.

VITRINE - Ninguém pode 
negar ao Poder Legislativo 
o direito de anunciar seus 
gestos e doações em favor da 
sociedade. Desde que não 
pratique um marketing de 
persuasão, uma propaganda 
além do bom limite. 

PALCO

CAMARIM

Ipern, Henrique e Zé Agripino
Prezado Editor, esse Jornal fala do déficit do IPERN, mas 

não fala do saque assombroso que o atual Governo fez nas 
contas da previdência estadual recentemente; fala das de-
núncias de Lula, mas não fala das denúncias de Henrique Al-
ves (na Lava Jato) e José Agripino (com inquéritos no Supre-
mo). Sinceramente, chega a dar nojo!
Raimundo Lima
Via email

Nota da Redação: O NOVO agradece a carta, mas lembra 
ao leitor que todos estes assuntos mereceram, sim, espaço 
em todos os nossos canais. Obrigado.

Luiz Almir
Essa declaração de Luiz Almir foi a gota d’água. A Câma-

ra Municipal de Natal não pode manter o mandato de um Ve-
reador que faz apologia à violência de forma clara e enfática. 
Foi quase uma “sugestão”, uma ameaça velada. Um absurdo 
que ele ainda receba votos da população natalense.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Luiz Almir – 2
Pessoa sem escrúpulos que a população teima em eleger. 

Eduardo Brandão
Eduardo Brandão
Via Instagram

Elogio
Sem mais delongas, vejo o NOVO como o jornal mais atu-

ante e importante no RN na atualidade, além de fornecer, atra-
vés de suas mídias, um espaço democrático para as diferentes 
vertentes de pensamento exporem seus pontos de vista.
Andrikófelys Morais
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O desenvolvimento regional 
e o Projeto de Integração do 
Rio São Francisco

Atravessamos um momento extremamente difícil em 
nosso país. A receita neoliberal do governo Temer para os 
problemas que afetam a economia brasileira congela os in-
vestimentos públicos por 20 anos, estadualiza o ajuste fis-
cal via renegociação das dívidas dos Estados, privatiza o pa-
trimônio público, retarda a retomada do crescimento econô-
mico e a geração de empregos, anula os direitos inscritos na 
Consolidação das Leis do Trabalho – como o direito a férias, 
décimo terceiro, auxílio maternidade e fundo de garantia – e 
acaba com o sagrado direito à aposentadoria.  

Em um cenário como o que vivemos, as desigualdades 
sociais e regionais tendem a se aprofundar ainda mais, uma 
vez que a lógica do governo é retirar direitos dos mais po-
bres para preservar privilégios dos mais ricos e que a pobre-
za continua concentrada nas regiões Norte e Nordeste, espe-
cialmente no meio rural. 

Quando os parlamentares que compõem a CDR me elege-
ram por unanimidade para presidir a Comissão de Desenvolvi-
mento Regional e Turismo do Senado Federal durante o biênio 
2017-2018, tive convicção de que estava diante de um imenso 
desafio, seja no que diz respeito ao papel fiscalizador da Comis-
são, seja no que diz respeito ao seu papel propositivo, afinal, o 
momento exige da CDR uma postura ativa na elaboração de 
propostas capazes de impulsionar o desenvolvimento das regi-
ões e municípios menos desenvolvidos economicamente, e de 
fortalecer os diversos segmentos do turismo nacional.  

Desdeo dia 15 de março de 2017, quando assumi a presi-
dência da Comissão, aprovamos uma série de iniciativasim-
portantes para a retomada dos trabalhos da CDR, dentre as 
quais merece destaque a audiência pública a ser realizada 
próxima quarta-feira (05 de abril), com a presença do minis-
tro Helder Barbalho, da Integração Nacional, na qual preten-
demos ter acesso ao cronograma detalhado das obras pen-
dentes do Projeto de Integração do Rio São Francisco, em es-
pecial das obras do Eixo Norte e do Ramal Apodi, uma obra 
essencial para que a população do Alto Oeste potiguar tenha 
acesso às aguas do velho Chico. 

Convidamos para a audiência pública representantes dos 
governos e assembleias legislativas dos estados beneficiados 
pelas obras da transposição – Rio Grande do Norte, Paraíba, 
Pernambuco e Ceará –, bem como representantes dos traba-
lhadores e produtores rurais e de organizações sociais que 
monitoram a execução das obras e seus impactos sociais e 
ambientais, como Articulação do Semiárido Brasileiro (ASA) 
e aConfederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB). 

Além de reivindicar e monitorar a conclusão das obras 
que vão beneficiar a população do Rio Grande do Norte, te-
mos o compromisso igualmente importante de discutir a re-
vitalização do Rio São Francisco, o andamento das obras so-
ciais derivadas da transposição e a gestão e o uso da água. 
Por isso mesmo deliberamos que a Comissão de Desenvolvi-
mento Regional e Turismo vai se debruçar, durante o ano de 
2017, sobre a questão da segurança hídrica e gestão da água, 
especialmente nas regiões Norte e Nordeste.

Para os potiguares que enfrentam uma das secas mais pro-
longadas dos últimos 100 anos, o encontro com as águas do 
Rio São Francisco vai significar um encontro com a cidadania, 
com o direito de viver com dignidade no semiárido nordestino. 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Esquerda perplexa
Uma pesquisa feita pela Fundação Perseu Abramo - 

uma entidade do PT dedicada à divulgação de textos sobre 
economia e política - deve ter deixado muitos petistas, prin-
cipalmente os mais ortodoxos, perplexos. A pesquisa foi 
aplicada na periferia de São Paulo. Uma das conclusões dos 
pesquisadores: “No imaginário da população não há luta de 
classes; o ‘inimigo’ é, em grande medida, o próprio Estado 
ineficaz e incompetente”. Abre-se espaço para o ‘liberalismo 
popular’ com demanda de menos no Estado.

Eu sempre desconfiei de que a população, incluindo 
aquela mais desfavorecida socioeconomicamente, nun-
ca entendeu mesmo porque não se pode privatizar (ou fa-
zer concessões, PPP, etc.) de um monte de órgãos e serviços 
públicos que o Estado não consegue sequer administrá-
-los eficiente e modernamente. Daí os resultados que ver-
gonhosamente apresentam, sobretudo nos campos ético e 
fiscal.   Os benefícios inexistem. E a população que os finan-
cia, sai perdendo invariavelmente. Portanto, ‘sim’ à privati-
zação e menos Estado. Sempre!
José Eudes dos Santos
Via NOVOWhats

Doação
Acho lindo quando um grande veículo como o NOVO 

se propõe a ajudar na divulgação de casos com o do me-
nino George Luiz Aciole, que está precisando de um doa-
dor compatível de medula óssea. Parabéns aos envolvidos. 
É bonito ver que o jornal se preocupa em exercer um papel 
social e não só informar por informar.
Maria Cecília Brandão
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição 
um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.
Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e 
te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.
Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.
Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os dias de glória chegam 
para todos. Basta insistir que 
uma hora acontece. Essa é 
conclusão mais elementar 
para o retorno da pochete ao 
cenário fashion. Nesse 2017, 
outono e inverno se renderam 
a ela que, apesar de tachada 
de brega, tem seu valor.

Gloria Kalil, reconheci-
da por sua elegância e exce-
lente leitura das informações 
de moda, autorizou no Face-
book. Dia desses postou uma 
foto e introduziu a legenda: 
“Por que a gente demonizou 
tanto a pobre da pochete? Ela 
é tão bacaninha!”

O fato é que houve por aí 
umas boas duas décadas de 
ostracismo, pra dizer o míni-
mo. A pochete, desde que es-
tourou aqui no Brasil com 
acessório esportivo nos anos 
1990, sempre foi tachada de 
cafona. O que pouco se ques-
tionou foi que os materiais 
nem de longe se assemelha-
vam ao proposto pela cente-
nária Maison Pourchet, origi-
nária da França. 

Na versão atual é justa-
mente essa a principal diferen-
ça: o material foi incrementa-
do. O lugar puramente espor-
tivo abriu espaço para maté-
rias-primas mais nobres como 
o couro, sintéticos tecnológi-
cos e acabamentos que fazem 
esse acessório se encaixar fa-
cilmente no outfit urbano. 

Dizer que surgiu ago-
ra com uma pegada utilitá-
ria não é o melhor argumen-
to de inclusão. Pífio até. Utili-
tárias as bolsas sempre são, já 
que o sentido de carregar ob-
jetos dentro de uma e usá-los 
ao longo do dia. Ninguém sai 
carregando peso pra ganhar 
músculos, entenda, caro leitor. 

Dentro desse estilo ur-
bano, amarrar na cintura é o 
mesmo que trazer a leitura do 
passado. Não que esteja proi-
bido, mas essa opção é bem 
mais interessante quando a 
bolsa se aproxima do conceito 
de um cinto de utilidades. Pais 
e mães que tem filhos peque-
nos vão saber claramente a di-
ferença, a partir do olhar repe-
tido sobre os filmes de super-
-heróis. Os mais crescidinhos 
podem pensar na indumen-
tária de faroeste. Ou seja, não 

precisa estar na frente. Colo-
cada na lateral do corpo fica 
muito mais interessante.

Tudo o que precisa estar 
à mão, fácil de pegar, encon-
tra lugar cativo na pochete. 
Por isso mesmo ela deve pas-
sear de forma mais livre pelo 
corpo. Uma boa opção é usar 
como bolsa de alça, podendo 
descansar sobre o peito ou fi-
car nas costas, como apareceu 
muito nos desfiles internacio-
nais mais importantes. 

A Emporio Armani foi uma 
das grifes que se rendeu à peça 
polêmica. A pochete virou chi-
que na versão da label, arre-
matando o visual de mochilei-
ros chiques por lugares inóspi-
tos da Ásia. Marni trouxe uma 
versão mais descolada, mas 
propondo contrastes com al-
faiataria e detalhes em cor-
da. Louis Vuitton faz uma co-
leção assinada por artistas, in-
cluindo grafismos surrealistas 
de animais africanos.Hermès 
e Versace também estão no rol 
das marcas de luxo a apostar.

Um bom termômetro para 
medir a reação do público bra-
sileiro diante dessa tendência 
que apareceu na gringa e de-
pois se repetiu no São Paulo 
Fashion Week foi o festival de 
música Lollapalooza, em São 
Paulo. O evento se inspirou 
muito no Coachella, festival da 
Califórnia. Esse espaço termi-
na sendo um ótimo caldeirão 
de ideias. Para quem não lem-
bra, foi lá que estourou na tem-
porada passada o estilo boho 
chique, famoso na década de 
1970.

Também foi nesse espaço 
que se propalou, um ano an-
tes, a ideia de minimizar as di-
ferenças de gênero. Não deu 
outra: a Vogue, logo após, es-
colheu a definição “gender 
neutral” como a expressão do 
ano. E, como diz a Lilian Pac-
ce, “O gender neutral propôs 
um novo olhar para a andro-
ginia e seguiu forte como dis-
cussão de comportamento.”

Risco de errar sempre vai 
existir. Tentar encaixar uma 

tendência de moda no esti-
lo pessoal pode ser divertido, 
mas nem sempre é simples. Só 
no dia a dia é que a gente saca 
o que pode ganhar espaço no 
closet ou ficar no fundo da ga-
veta para sempre. Tropeçar é 
bem provável para muitos de 
nós. Mas, entre o nostálgico e 
o democrático, ainda leva um 
tempo - tanto quanto o desfe-
cho da Operação Lava Jato – 
até a gente descobrir se essa 
tolerância de mesclar o aces-
sório é mais um sopro de re-
beldia ou voltou pra ficar.

Pochete na virada do jogo

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

NO SITE

Acesse o Extra-ordinário 
para conferir uma seleção 

de fotos dos melhores 
looks das passarelas 

internacionais

+LIDAS NOVO
CLIQUE

O vereador Sandro Pimentel (PSOL) protocolou pedido 
de abertura de processo na Comissão de Ética da Câmara 

Municipal de Natal contra o vereador Luiz Almir (PR). 
De acordo com o Pimentel, Luiz Almir fez apologia à 

violência e pregou discurso de ódio contra os vereadores 
da oposição durante seu programa de rádio.

Você pode conferir o vídeo da fala do vereador no nosso 
portal novonoticias.com

Sintro nega paralisação 
dos ônibus de Natal 

nesta sexta-feira:

Luiz Almir vai enfrentar 
Comissão de Ética 

por declarações em 
programa de rádio:

ALERTA DE BOATO - Você 
viu uma luz verde no céu?: 

Nosso lindo Teatro Alberto Maranhão, 
localizado no bairro da Ribeira.
Foto: Frankie Marcone/NOVO



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sexta-Feira, 31 de Março de 2017  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,404 Ibovespa: +0,44%    49.442,78

Selic: 14,25% IPCA: +0,78%Euro 3,853

Segundo IBGE, comércio do RN registra queda de 8,9% em janeiro de 2017
sobre mesmo período do ano passado; serviços também recuam em 3,4%

Varejo potiguar começa 
ano em queda, diz pesquisa

O 
ano começa 
com queda no 
comércio po-
tiguar. Em ja-
neiro, o vare-

jo restrito (que não inclui ve-
ículos automotores e mate-
rail de construção) do estado 
registrou recuo de 8,9% so-
bre janeiro de 2016, enquanto 
o varejo ampliado caiu 8,8% 
na mesma relação, segundo 
a Pesquisa Mensal do Comér-
cio divulgada ontem (30) pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).  

Segundo o coordenador 
do IBGE-RN, Aldemir Freire,  
a queda já foi maior. Em ja-
neiro do ano passado o vare-
jo caiu 12,5% em relação ao 
mesmo período de 2015. 

O coordenador do IBGE 
no RN não vê sinais de recu-
peração do comércio poti-
guar ainda este ano. O ritmo 
pode ser menor que o ano 
passado mas tudo leva a crer 
que 2017 deve fechar em que-
da. "O comércio não vai rea-
gir", analisa. 

Para Aldemir Freire, se ou-
ver uma leve recuperação isso 

deve ocorrer mais para o final 
do ano, mas não deve ser su-
ficiente para cobrir as perdas 
deste início de 2017. "Não vejo 
neste início de ano nenhum 
sinal de recuperação nos se-
tores de serviço e comércio". 

Na quarta-feira o IBGE di-
vulgou que o ano também 
não começou  bem nos servi-
ços onde a queda foi de 3,4% 
em relação ao mesmo perío-
do de 2016 e de 5,3% no acu-
mulado de doze meses.

As medidas anunciadas 
no quarta-feira (29) pelo go-
verno federal de reoneração 
de alguns setores da empre-
sa, podem agravar ainda mais 
a situação porque os empre-
sários vão ter mais encargos 

trabalhistas. Segundo as me-
didas, a  desoneração da fo-
lha de pagamento será manti-
da apenas para os setores de 
transporte rodoviário coletivo 
de passageiros, de transpor-
te ferroviário e metroviário de 
passageiros, de construção ci-
vil e obras de infraestrutura e 
de comunicação. 

O comércio fechou 2016 
em queda de 9,7% e este ano 
deve encerrar com vendas 
em queda também mas não 
tão acentuada, calcula Frei-
re. "Não descarto nova queda 
que deve ser menor. Se ocor-
rer recuparação será mais 
para o final do ano", explica. 

Essa queda, analisa Frei-
re, é porque o setor é muito 
afetado pela situação geral da 
economia, como a ainda ele-
va taxa de desemprego, o cré-
dito alto, os constantes atra-
sos na folha de pagamento do 
Estado e das prefeituras.  "En-
quanto o emprego não au-
mentar, a renda não aumen-
tar, e o crédito nao ficar ficar 
mais barato não tem como re-
cuperar as vendas no setor", 
finaliza. 

// comércio varejista do Rio Grande do norte continua a registrar queda nas vendas, diz o iBGE

FRANKIE MARCONE / NOVO

comércio 
varejista 
tem queda 
de 0,7% 

O volume de vendas 
do comércio varejista 
brasileiro caiu 0,7% entre 
dezembro de 2016 e janeiro 
deste ano,segunda redução 
consecutiva do indicador, 
que já havia recuado 
1,9% entre novembro e 
dezembro do ano passado. 
As vendas também 
recuaram 0,6% na média 
móvel trimestral, 7% 
na comparação com 
janeiro de 2016 e 5,9% no 
acumulado de 12 meses.
Na comparação com 
dezembro de 2016, 
houve queda em 6 das 8 
atividades pesquisadas 
pelo IBGE, com destaque 
para equipamentos e 
material de informática 
(-4,8%) e combustíveis e 
lubrificantes (-4,4%).
Houve redução os setores 
de livros, jornais, revistas 
e papelaria (-1,9%), outros 
artigos de uso pessoal 
e doméstico (-1,8%), 
artigos farmacêuticos, 
médicos, ortopédicos e 
de perfumaria (-1,1%) e 
móveis e eletrodomésticos 
(-0,1%). Ao mesmo tempo, 
tiveram aumento os 
setores de supermercados, 
alimentos, bebidas e fumo 
(0,2%) e tecidos, vestuário e 
calçados (4,1%).

Vitor abdala  
Da Agência Brasil
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Empresários de todo o Brasil continuam reunidos na capital potiguar até manhã para discutir 
rumos do mercado e aplicação das novas tecnologias, que podem “uberizar” novos negócios

Tecnologia é centro de discussão 
do setor imobiliário em Natal 

O 
anfitrião toma 
o microfone 
e agradece a 
presença de 
representan-

tes de 20 empresas imobiliá-
rios de vários estados brasi-
leiros em Natal. A crise eco-
nômica, diz ele, já é coisa do 
passado. O setor deve vol-
tar a lançar grandes empre-
endimentos ainda em 2018. 
A partir dali, nos próximos 
20 minutos, discorrerá sobre 
os problemas e soluções que 
tem encontrado no mercado 
local e o desafio de encontrar 
novas experiências para os 
clientes, em tempos de “ube-
rização” da sociedade. 

A cena ocorreu ontem 
(30), no hotel Ocean Pala-
ce, na Via Costeira, onde es-
tavam reunidos empresários 
do setor imobiliários ligados 
à Associação Brasileira do 
Mercado Imobiliário (ABMI). 
A entidade realiza até ama-
nhã, na capital potiguar, seu 
65º encontro entre associa-
dos, tratando sobre temas 
como o uso da tecnologia 
no setor. O anfitrião é Ricar-
do Abreu, da Brasil Brokers 
Abreu. Ele representa a ABMI 
no Rio Grande do Norte. 

“Essa maneira como o 
Uber chegou para o mundo, 
fez com que as empresas em 
cada um de seus segmentos 
começassem a olhar como 
isso pode impactar no futu-
ro, como a gente pode sair na 
frente com tecnologia, para 
que nosso cliente possa ter 
um diferencial”, destaca Ricar-
do Abreu que continua: “Por 
isso estamos discutindo sem-
pre, trazendo consultores e 
palestrantes que abram nos-

sa cabeça para esse mundo 
novo que vem por ai. Porque 
se a gente ficar parado, che-
ga o Uber do mercado imobi-
liário, ai já é tarde”. A empre-
sa que impactou o mercado 
de transporte de passageiros 
no Brasil e no mundo é usa-
da apenas como um exemplo 
diante das modificações que 
o consumo mudou, graças às 
redes sociais, ao smartphone 
e aos aplicativos.

Que impactos esse novo 
modo de consumo trará para 
o mercado imobiliário? Isso 
os empresários ainda não sa-
bem. Mas eles querem prota-
gonizar este processo. Esse é 

um dos objetivos dos encon-
tros realizados pela ABMI, a 
cada quatro meses, em um 
dos 15 estados brasileiros 
onde conta com associados. 
Mais de 40 empresas estão 
representadas pela entidade, 
que completará 20 anos em 
2018. 

Abreu não sabe dizer exa-
tamente como ocorreria uma 
concorrência semelhante ao 
que a Uber fez com os servi-
ços de táxi. Ele avalia que o 
setor é mais complexo, envol-
ve construção civil, escritu-
rações, licenciamentos, “mas 
temos que ficar de olho”, con-
clui. A ideia dos empresários 

é dominar o protagonismo 
na tecnologia antes que se-
jam surpreendidos por uma 
startup que tome o mercado 
deles. 

“A gente percebe que o 
consumidor mudou a for-
ma de consumir nas farmá-
cias, nos restaurantes. Mu-
dou o jeito de consumir por 
causa dos aplicativos. E acre-
ditamos que o mercado imo-
biliário também vai passar 
por isso”, avalia o presidente 
da ABMI, Pedro Colares Fer-
nandes, da Beiramar Imó-
veis, atuante no mercado de 
Brasília. 

De acordo com ele o prin-

cipal objetivo dos encon-
tros periódicos é desenvol-
ver ações de benchmarking 
– processo no qual os empre-
sários comparam produtos, 
serviços e práticas empresa-
riais. A partir desse conhe-
cimento, eles copiam, adap-
tam ou geram novas ideias 
para melhorar produtividade 
e vendas. 

Durante o encontro, o pró-
prio Abreu cita uma ideia que 
proporcionou centenas de 
novas oportunidades de ne-
gócio em apenas dois meses. 
ele está disposto a comparti-
lhar detalhes do projeto com 
os colegas. “Temos aqui o in-

tuito de discutir novas tecno-
logias, entender para onde 
esse mercado tão difícil está 
indo, como melhorar o aten-
dimento ao cliente, como me-
lhorar a transparência e a ma-
neira de fazer negócios, como 
interagir mais entre as em-
presas. Uma gama de fato-
res que ajuda no crescimen-
to de cada um”, salienta, pou-
co antes de sair com um gru-
po para uma excursão. Dois 
ônibus seguiram para uma vi-
sita ao projeto InMare, no li-
toral Sul. 

PROGRAMAÇÃO
Durante o encontro, os 

membros da entidade parti-
ciparam ainda ontem de uma 
assembleia geral. Ao longo 
dos três dias, eles participa-
rão de palestras com nomes 
famosos no mercado e fa-
rão visitas técnicas a projetos 
locais. 

O jornalista, consultor e 
professor Carlos Nepomuce-
no, que pesquisa as causas 
e consequências da chega-
da da internet para a socieda-
de, vai proferir hoje (31) uma 
apresentação sobre o assun-
to que abriu esta reportagem: 
‘A uberização da sociedade e 
os impactos no setor imobili-
ário’.  Já a economista Patrícia 
Palermo falará sobre ‘ O que 
esperar para 2017?’ na econo-
mia nacional. Fred Alecrim 
vai apresentar as ‘Tendências 
Mundiais do Varejo’. Já Ru-
bens Elias Filho falará sobre ‘ 
Ética e Compliance’. 

Dentro da programação 
do evento, os empresários 
também participarão de um 
workshop sobre inovações 
no design, realizado por Max 
Yogoro. A programação é fe-
chada para os associados e 
convidados. 

Igor Jácome
Do NOVO

Embora o setor imobiliário 
ainda não tenha se recupera-
do da crise financeira que sus-
pendeu lançamentos do se-
tor no estado, Ricardo Abreu 
afirma que esse já é um tema 
ultrapassado. Os empresá-
rios estão mais confiantes na 
recuperação do mercado e 
das condições favoráveis aos 
negócios. 

Abreu considera que a re-
tomada dos investimentos 
deve ocorrer ainda em 2017 
e seguir pelos próximos anos, 
com lançamento de novos 
projetos. “Agora a gente está 
falando no que fazer no pós-
-crise, para saber como esse 
mercado vai voltar, com que 
produtos, que tecnologia vai 
precisar para esse novo de-
safio, na saída desses dois ou 

três anos em que o mercado 
esteve muito ruim”, pondera. 

Ele argumenta que vê o 
país, do ponto de vista econô-
mico, como um doente que 
saiu do hospital,  e está se re-
cuperando em casa, mas que 
vai retomar a vitalidade. “Já há 
uma tendência muito forte de 
novos lançamentos”, lembra. 

Para além da macroeco-
nomia, o setor enfrenta pro-
blemas no mercado interno 
potiguar. Um deles, na opinião 
do empresário, é a dificuldade 
para financiamento dos proje-
tos. Ele ressalta que o estado é 
pequeno, o que dificulta a dis-
tribuição do crédito. 

Para além disso, existe a 
falta de infraestrutura das ci-
dades. Diante desse proble-
ma, os empresários se veem 

obrigados a calçar avenidas e 
ruas, além de construir esta-
ções de tratamento de esgoto. 
“São coisas que as vezes são 
de responsabilidade do setor 
público, mas há uma inversão 
de valores”, argumenta. 

Outro ponto que preocupa 
os empresários é a inseguran-
ça jurídica. “As licenças não 
têm regras específicas e mui-
tas vezes fica a cargo do ana-
lista que está fazendo, decidir 
se aprova ou não (o licencia-
mento). O Brasil é muito com-
plexo. Se a gente tivesse uma 
legislação que, você fazendo 
exatamente o que está pre-
visto, tivesse o projeto aprova-
do, ajudaria muito”, argumen-
ta. Ele afirma que em muitos 
casos, o empreendedor aca-
ba não entendendo o moti-

vo pelo qual teve seu projeto 
impedido. “Isso dificulta mui-
to para o mercado local, mas 
principalmente o internacio-
nal. As empresas que vêm de 
fora investir aqui ficam com 
essa insegurança”, pontua. 

Essa também é a opinião 
do presidente da ABMI, Pe-
dro Fernandes, segundo o 
qual o problema é recorren-
te em vários estados da fede-
ração. Ele aponta que o po-
der público precisa tornar as 
regras mais claras. Isso faria o 
setor retomar os investimen-
tos de forma ainda mais acele-
rada, facilitando contratações. 
“A cadeia imobiliária, incluída 
a construção civil, é uma das 
que mais contrata. Com segu-
rança jurídica teríamos um re-
torno mais rápido”, conclui. 

// Participantes do 65º Encontro da Associação Brasileira do Mercado Imobiliário, aberto ontem, fizeram visita técnica a empreendimento

FOTOS: REPRODUÇÃO

Empresários estão mais confiantes 
na recuperação da economia do país

Essa maneira 
como o Uber 

chegou para o 
mundo, fez com 
que as empresas 

em cada um de 
seus segmentos 
começassem a 

olhar como isso 
pode impactar 

no futuro, como 
a gente pode 

sair na frente 
com tecnologia, 
para que nosso 

cliente possa ter 
um diferencial”

Ricardo Abreu 
Da Brasil Brokers Abreu

A gente 
percebe que o 

consumidor 
mudou a forma 

de consumir nas 
farmácias, nos 
restaurantes. 

Mudou por 
causa dos 

aplicativos. 
E achamos 

que o mercado 
imobiliário 

também 
vai passar 

por isso”

Pedro Colares 
Fernandes

Presidente da ABMI
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Organizadores da mobilização contra a reforma da Previdência esperam reunir cerca de 10 mil
pessoas; Sindicato dos Rodoviários nega paralisação dos serviço de ônibus urbanos da capital

Movimentos sociais e sindicatos 
fazem protesto hoje em Natal

A
s centrais sindi-
cais que atuam 
no rio Grande do 
Norte junto com 
a Frente Brasil Po-

pular organizam protesto con-
tra reforma da previdência, re-
forma trabalhista e lei da ter-
ceirização na tarde de hoje em 
Natal. A concentração do ato 
começa às 15h no cruzamen-
to da Av. Salgado Filho com a 
Av. Bernardo Vieira. A expecta-
tiva é de que os manifestantes 
caminhem até o Centro Admi-
nistrativo, onde o ato será en-
cerrado por volta das 18h.

O Sindicato dos Trabalha-
dores do Transporte Rodovi-
ário do Rio Grande do Norte 
(Sintro) sinaliza apoio a mani-
festação, mas afirma que não 
haverá paralisação dos ônibus 
e que o ato não vai interferir na 
circulação do transporte públi-
co em Natal. De acordo com 
o diretor de comunicação do 
Sintro, Harley Dayvidson, “os 
motoristas devem participar 
da manifestação, mas isso não 
vai influenciar na circulação 
dos ônibus”.

A manifestação que acon-
tece em Natal amanhã faz parte 
de um calendário nacional que 
tem atos marcados para outras 
capitais do Brasil, como Belém, 
Rio de Janeiro e São Paulo. No 
Rio Grande do Norte, o ato está 

sendo organizado pelas Cen-
tral Única de Trabalhadores 
(CUT), Central de Trabalhado-
res do Brasil (CTB), CST Con-
lutas, Nova Central e Força Sin-
dical junto com a Frente Brasil 
Popular e a Frente Potiguar em 
Defesa da Previdência.

De acordo com a presiden-
te da Central Única de Traba-
lhadores (CUT) do Rio Gran-
de do Norte, Eliane Bandeira, 
os organizadores esperam 10 
mil manifestantes entre mobi-
lizações na capital do estado e 
no interior. “Além do ato em Na-
tal, estamos desenvolvendo ati-
vidades em Pau dos Ferros, An-
gicos, Mossoró e municípios 
de todo estado”, ressalta Eliane 
Bandeira.

“Os projetos de reforma da 
previdência, reforma traba-
lhista e terceirização retiram 
direitos dos trabalhadores e 
permitem a precarização das 
relações de trabalho”, defende 
Eliane Bandeira.

O Sindicato dos Trabalha-
dores da Educação Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinte), 
que está em greve desde o dia 
15 deste mês contra a reforma 
da previdência também par-
ticipará da manifestação em 
Natal. De acordo com o coor-
denador geral do Sinte, José 
Teixeira, segunda-feira a cate-
goria vai realizar nova assem-
bléia de avaliação pro greve e 
definir se ela terá continuida-
de ou não.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Concentração está marcada para as 15h no cruzamento entre as avenidas salgado Filho e Bernardo Vieira 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Adireção da Assembleia 
Nacional da Venezue-
la qualificou ontem 

como golpe de Estado a deci-
são do Tribunal Supremo de 
Justiça (TSJ) do país de assu-
mir ele próprio as funções le-
gislativas, com uma polêmi-
ca sentença que outorgou ao 
presidente Nicolás Maduro 
“todos os poderes”. 

“Temos que chamar isso 
de maneira clara. Isso não tem 
outro nome que não golpe 
de Estado e ditadura. Na Ve-
nezuela não há Constituição, 
hoje Nicolás Maduro tem todo 
o poder que de maneira ilegal 
lhe outorgou a Sala Consti-
tucional do TSJ”, disse o líder 
da Assembleia, o opositor Ju-
lio Borges, que acusou o pre-
sidente de haver ordenado a 

sentença do tribunal.
“À Assembleia  toca de-

fender a Constituição, pro-
curar que haja eleições, mais 
democracia e justiça”, insistiu 
Borges, que em uma coleti-
va de imprensa no palácio le-
gislativo mostrou uma cópia 
da sentença do TSJ e a rasgou 
em pedaços. “Não a acatamos”, 
ressaltou.

Na noite de quarta-feira 
(29), o tribunal maior da na-
ção publicou uma sentença 
na qual destituiu os deputa-
dos de suas faculdades legis-
lativas e declarou legal que os 
magistrados do Supremo as-
sumissem suas funções.

Segundo os juízes, afina-
dos com o presidente, en-
quanto persistir a situação de 
“desacato” e de invalidez das 

atuações da Assembleia Na-
cional, a Sala Constitucional 
do TSJ garantirá que as “com-
petências parlamentares se-
jam exercidas diretamen-

te por esta Sala ou pelo órgão 
que ela disponha, para velar 
pelo Estado de Direito”.

A medida atiçou a briga de 
poderes na Venezuela e o pro-

gressivo desconhecimento 
das faculdades da Assembleia, 
eleita em dezembro de 2015 
com maioria oposicionista. 

O TSJ  declarou o Poder 
Legislativo em desobediência 
devido a que não destituiu a 
tempo três  deputados da re-
gião do Amazonas questiona-
dos pelo governo.

A oposição sustenta que a 
situação dos três deputados 
não foi resolvida em mais de 
um ano pela Sala Eleitoral do 
TSJ, a fim  de manter a decla-
ração de desobediência.

A decisão do tribunal está 
contida na sentença da Sala 
Constitucional que autori-
za o Executivo a criar empre-
sas mistas petrolíferas, sem o 
aval do Legislativo, o qual, por 
lei, deve dar a aprovação a este 

tipo de operações.
Muitas pessoas veem na 

sentença uma reação à ten-
tativa da Organização dos Es-
tados Americanos (OEA) de 
acionar a Carta Democrática 
Interamericana, que prestou 
apoio à Assembleia Nacional. 

Após tomar conhecimen-
to das discussões realizadas 
no organismo internacional, 
Maduro afirmou, que adotaria 
uma agenda agressiva “em de-
fesa dos povos”.

O Supremo, que assumiu a 
tarefa de invalidar as decisões 
que vinham sendo tomadas 
pelo Parlamento, deixa os de-
putados oposicionistas, agora, 
nas mãos do chavismo, que os 
acusa de traição à pátria por 
seu apoio ao secretário-geral 
da OEA, Luis Almagro.

// Chavismo

assembleia Nacional da Venezuela denuncia 
golpe de estado por parte do supremo

// Presidente Nicolás Maduro agora tem “todos os poderes” no país

MARCELO GARCIA
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Programa Moradia Cidadã visa aquecer mercado imobiliário e investir no fundo destinado à 
construção de casas populares este ano; déficit do estado é de 120 mil unidades habitacionais

Governo do RN vai fomentar a 
construção de 10 mil moradias

O 
programa Mo-
radia Cidadã 
está oferecen-
do benefícios 
aos servidores 

estaduais na compra de imó-
veis com descontos de até 
20% do valor da residência. O 
objetivo do projeto é desen-
volver um programa contí-
nuo que trabalhe para sanar o 
déficit habitacional, que hoje 
chega a 120 mil moradias em 
todo estado. O projeto deve 
atingir outros segmentos da 
população de forma gradati-
va e a expectativa é de que até 
o final do ano seja aberto para 
o público geral. 

A primeira fase, Moradia 
Cidadã Servidor, é um pro-
grama piloto feito para o pú-
blico interno do Governo 
do Estado e pretende aque-
cer o mercado imobiliário lo-
cal, que passou por um perí-
odo de saturação e ainda tem 
imóveis novos que não foram 
vendidos. 

Os benefícios para os ser-
vidores no momento da com-
pra variam de acordo com o 
empreendimento e a empre-
sa responsável. Podem ser 
descontos de até 20% no va-
lor do imóvel, apartamentos 
entregues com cozinha mo-
biliada ou documentação 
gratuita. O benefício será ga-

rantido para todos os servi-
dores do estado, sendo eles 
ativos, inativos, pensionistas 
ou comissionados. A meta da 
primeira fase do programa é 
atender cerca de 10 mil servi-
dores estaduais. Não há crité-
rios de prioridade. 

A compra do imóvel acon-
tece em três etapas: cadastro 
no site do Programa, envio de 
documentos a Companhia 
Estadual de Habitação de 
Desenvolvimento (CEHAB) 
e aprovação de crédito do 
agente financeiro, que pode 

ser a Caixa Econômica Fede-
ral ou o Banco do Brasil. A ex-
pectativa é de que o servidor 
receba a chave do imóvel em 
30 dias após o início do pro-
cesso, caso todos os docu-
mentos sejam aprovados.

Os benefícios são válidos 

para casas e apartamentos, 
em construção, novos ou usa-
dos. Os critérios de aprova-
ção dos imóveis são definidos 
pela Caixa Econômica Fede-
ral ou pelo Banco do Brasil, 
no momento da aprovação 
do empreendimento para 

participação do programa. Os 
critérios seguem os padrões 
do programa do Governo 
Federal Minha Casa, Minha 
Vida. Dentre as exigências es-
tão calçadas, saneamento bá-
sico e ruas pavimentadas.

Além dos imóveis que já 
foram disponibilizados atra-
vés do programa por cons-
trutoras e imobiliárias, o site 
também apresenta opções 
de demonstrar interesse es-
pecificando local e tipo do 
imóvel – casa ou apartamen-
to. Assim, é possível mate-
rializar a demanda e incen-
tivar a construção de novos 
empreendimentos.

O programa foi desenvol-
vido pela Companhia Estadu-
al de Habitação e Desenvolvi-
mento Urbano (CEHAB), vei-
culada a Sethas (Secretaria 
de Estado do Trabalho, Habi-
tação e Assistência Social).

Cada habitação vendida 
através do programa terá 1% 
do valor do produto destina-
do ao Fundo Estadual de Ha-
bitação de Interesse Social 
(FEHIS). O montante deve 
ser destinado à construção 
de moradias populares. 

“O programa cumpre 
uma função social de viabi-
lizar casas para quem não 
pode pagar a partir de casas 
para quem pode pagar”, res-
salta o Diretor Presidente 
da CEHAB, João Ronaldo da 
Nóbrega.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Projeto deve atingir outros setores da população de forma gradativa e expectativa é de que até o fim do ano seja aberto para todos os cidadãos

FOTOS: ASSECOM

// Programa já disponibiliza 400 unidades habitacionais a preços mais acessíveis para servidores públicos estaduais

// Governo trabalha para acelar aprovação dos projetos 

O Programa Moradia 
Cidadã Servidor já 
disponibiliza 400 unidades 
habitacionais a preços mais 
acessíveis para servidores 
públicos estaduais. Sendo 
300 desses imóveis 
localizados na grande Natal 
outros 100 localizados em 
Mossoró. 

De acordo com o 
diretor presidente da 
CEAHB, João Ronaldo da 
Nóbrega, a Companhia 
está trabalhando junto às 
associações de construtores 
para atingir o objetivo de 
disponibilizar 5.000 imóveis. 
“Ampliar o número de casas 
e apartamentos aumenta 
o interesse do servidor em 
participar do Programa, 
pois gera mais diversidade 
e variedade de produtos 
disponíveis”, explica o 
diretor presidente.

O objetivo da 
Companhia é fazer com 
que os projetos sejam 
aprovados rapidamente 
e que o mesmo ritmo 
seja verificado durante a 
execução das obras para 
que os preços fiquem 
cada vez mais acessíveis. A 
expectativa é que a medida 

em que as unidades forem 
entregues, o Governo do 
Estado crie novas categorias 
para o programa, como o 
Moradia Cidadã Municípios, 
o Moradia Cidadã Judiciário 
e o Moradia Cidadã Rural, 
por exemplo. Com a 
ampliação do projeto, toda 
a população deve ter acesso 
aos benefícios até o final do 
ano.

Ainda de acordo com 
João Ronaldo Nóbrega, 
o Rio Grande do Norte 
pretende contribuir com 
o terreno para alguns 
empreendimentos do 
programa, o que deve 
reduzir o valor dos imóveis 
em 30% do valor de 
mercado. Somado a outros 
subsídios e descontos, a 
expectativa é de que as 
casas e apartamentos 
cheguem ao consumidor 
custando apenas 60% do 
que seria o valor original.

“O estado quer ser 
o indutor da política 
pública habitacional, 
contribuindo para 
fomentar esse processo de 
desenvolvimento e entrega 
de novas moradias”, ressalta 
João Ronaldo da Nóbrega.

A segunda modalidade 
do programa, Moradia 
Cidadã Municipal deve 
atender a demanda das 
cidades do interior, para 
ramificar o projeto entre 
os 167 municípios do Rio 
Grande do Norte.

Durante esta segunda 
etapa do moradia Cidadã, 
o estado pretende 
incentivar a construção 
de novos projetos para o 
Minha Casa, Minha Vida 
(MCMV) I – para famílias 
com renda mensal de 
até R$1.800  - e cobrar 
a finalização de obras 
do Minha Casa, Minha 
Vida II – que contempla 
famílias com renda de até 
R$ 4 mil.

Dentre os produtos 
do Minha Casa, Minha 
Vida I contemplado nas 
novas  fases do programa 
está o Cartão Reforma, 
um benefício de R$ 5 mil 
reais para comprar de 
materiais de construção 
para reforma. Os recursos 
serão destinados aos 
municípios, que devem 
ser fiscalizados pelo 
Estado.

No que diz respeito ao 

MCMV II, João Ronaldo 
da Nóbrega afirma que 
esteve em Brasília e a 
orientação do Ministério 
das Cidades foi que o 
estado identificasse e 
fiscalizasse as obras de 
etapas antigas que não 
foram concluídas. Após a 
finalização dessas obras, 
os municípios também 
devem ter acesso aos 
novos projetos do MCMV 
II.

O diretor presidente da 
CHAB também destaca o 
Minha Casa, Minha Vida 3 
que agora atende famílias 
com rendimento de até 9 
mil reais.

“A medida faz com que 
os benefícios cheguem 
a mais uma faixa da 
sociedade, e amplia o 
acesso a moradia. Não 
resolve o problema de 
forma integral porque o 
déficit habitacional é um 
número sempre crescente, 
mas atinge mais um 
segmento da sociedade. 
Essa é a política do 
Governo federal e o estado 
está completamente 
alinhado a essa política”, 
ressalta.

Ampliação 
do projeto

Minha Casa, 
Minha Vida

O estado quer 
ser o indutor da 
política pública 

habitacional, 
contribuindo 

para fomentar 
esse processo de 

desenvolvimento 
e entrega de 

novas moradias”.

João Ronaldo da Nóbrega
Diretor-presidente da CEAHB
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Portador de Esclerose Lateral Amiotrófica, escritor Dorivaldo Aparecido Fracaroli "ganhou" da 
esposa método para se comunicar; ele utiliza o piscar dos olhos para indicar letras e palavras

Mulher inventa 'sistema' de 
comunicação para o marido

T
omar sorvete, cui-
dar de orquídeas, 
pescar, dar um bei-
jo no filho. Situa-
ções rotineiras an-

tes vividas por Dorivaldo Apa-
recido Fracaroli, 56, de Bora-
ceia (a 316 km de São Paulo), 
se tornaram impossíveis ao 
adoecer.

Portador de ELA (Esclero-
se Lateral Amiotrófica), doen-
ça neurológica que atrofia pro-
gressivamente os músculos e 
leva à perda dos movimentos 
do corpo, ele usa cadeira de 
rodas e se comunica só com o 
piscar dos olhos. Respira artifi-
cialmente, e o alimento é apli-
cado no estômago.

Os limites físicos não im-
pediram Dorivaldo de escre-
ver um livro. "Ipê 'DO' Amare-
lo", de 112 páginas, foi feito em 
parceria com a fonoaudióloga 
Maria José de Oliveira, 52, que 
transportava as piscadas dele 
para o papel.

A história é semelhante à 
contada no filme "O Escafan-
dro e a Borboleta". No Brasil, 
uma tese de doutorado já foi 
escrita do mesmo modo.

O livro começou a ser escri-
to em 2014 e traz memórias do 
autor, desde a sua infância, na 
zona rural, além de como foi a 
descoberta da ELA, a evolução 
da doença e como foi o proces-
so para aceitá-la.

Dorivaldo é famoso em Bo-
raceia, cidade de 4.675 habi-
tantes, na região central do Es-
tado. Além de já ter sido dono 
de sorveteria, de bar e funcio-
nário na Câmara, é o respon-
sável pelo desenho da bandei-
ra do município.

O sistema de comunica-
ção dele com o mundo foi cria-
do por sua mulher, a professo-
ra Valéria Maria da Silva Fraca-
roli, 52, quando ele ainda esta-
va na UTI de um hospital em 
São Paulo, em 2012.

O marido teve complica-
ções em uma gastrostomia 
(para receber alimentação já 
no estômago). Em seguida, 
também foi submetido a uma 
traqueostomia (cirurgia para 
respiração mecânica) e perdeu 

a fala.
"Eu não sabia se ele tinha 

dor, o que ele queria falar. Era 
um momento de desespero", 
lembra Valéria. Em seguida, 
em uma folha, escreveu o alfa-
beto, dividindo em linhas.

As letras "A" até a "G" ficam 
na primeira linha. E assim por 
diante. Ela pergunta se a letra 
está na primeira linha, na se-
gunda. Dorivaldo diz sim com 
uma piscada. Não, com duas. 
Quando quer colocar ponto 

ou vírgula, levanta as sobrance-
lhas. "A primeira frase que ele 
formulou foi perguntar se po-
dia tomar banho", diz a mulher.

Os sintomas começaram a 
aparecer em 2008, com dores 
nos ombros. Em 2009, veio o 
diagnóstico.

Na época viajava todos os 
dias para trabalhar. "Levou vá-
rios tombos e não me conta-
va. Só ficava sabendo quando 
ele voltava machucado", conta 
a mulher.

Enquanto Valéria lembrava 
do passado, o marido piscava 
para confirmar ou corrigir as 
frases dela. E ria ao ser chama-
do de teimoso.

Em janeiro de 2013, Dori-
valdo retornou a Boraceia. A 
fonoaudióloga Maria José Oli-
veira passou a visitá-lo para 
consultas. "Ele chegou muito 
triste, e então eu sugeri que ele 
escrevesse um livro de qual-
quer assunto."

Letra a letra, tudo era es-
crito em uma lousa branca. 
Quando estava completa, o 
conteúdo era copiado em um 
livro, à mão. Inicialmente a pró-
pria mulher recolhia os depoi-
mentos. Depois, a tarefa pas-
sou para técnicas de enferma-
gem. E, por fim, a fonoaudiólo-
ga Maria José.

Dorivaldo mantém-se ati-
vo na administração da casa. 
Dá palpites, faz contas e acon-
selha o filho Tadeu, 22. A lo-
comoção dele por Boraceia é 
por cadeira de rodas, empurra-
do por familiares e técnicas de 
enfermagem.

A venda do livro servirá 
para comprar um computa-
dor capaz de reconhecer o mo-
vimento dos olhos dele. Hoje, 
Dorivaldo tem página em rede 
social, com a ajuda de amigos. 
Um segundo livro já está sen-
do preparado, sobre a história 
da cidade.

Antes de se despedir da re-
portagem, ele ditou uma fra-
se de encerramento. "A men-
sagem que eu quero deixar é 
para que as pessoas nunca de-
sistam, que todos podem fazer 
alguma coisa para se ocupar", 
ditou letra a letra à mulher.

// Dorivaldo Fracaroli, 56 anos, portador de ELA e sua mulher, Valéria Maria Fracaroli, 52: metódo utilizado por ela facilitou a comunicação

FOTOS: REPRODUÇÃO

//Apesar das limitações, 
Dorivaldo já escreveu um livro

M aria Lúcia de Al-
meida Braga, de 36 
anos, foi resgatada 

após ser mantida em cárcere 
privado durante 16 anos, pe-
los próprios familiares. O res-
gate aconteceu no dia 9 deste 
mês, em Uruburetama, mas 
foi divulgado apenas esta se-
mana, a partir da prisão ocor-
rida ontem, dia 30, do irmão 
de Maria Lúcia, o agricultor 
João Almeida Braga. A mu-
lher foi mantida em cárcere 
privado após engravidar e o 
bebê que nasceu foi entregue 
a terceiros.

De acordo com o titular 
da Delegacia Regional de Ita-
pipoca, delegado Harley Fi-
lho, que também responde 
pela delegacia de Urubureta-
ma, no dia 8 de março os po-
liciais receberam a denúncia 
de uma mulher que era man-
tida em cárcere privado. No 
dia seguinte, o delegado afir-
ma que a equipe foi até o lu-
gar e resgatou a vítima. 

O isolamento forçado ter-
minou há 20 dias e foi divul-
gado ontem pela polícia. João, 
de 48 anos, prendeu Ma-
ria Lúcia em um quarto es-
curo quando descobriu que 
a irmã, ainda solteira, havia 
engravidado. No dia 9, poli-
ciais a resgataram e ontem o 
acusado foi preso, por cárce-
re privado e maus tratos. O 
bebê de Maria Lúcia, nascido 
em 2001, foi doado na época 
a outra família.

Segundo o delegado Har-

// Ceará

Homem aprisiona irmã em cárcere privado 
por 16 anos e polícia civil descobre cativeiro

// Maria Lúcia tinha duas refeições diárias - uma às 10h e outra as 15h

//Cárcere fica em área de díficil acesso em Uruburetama (CE)

FOTOS: REPRODUÇÃO

MS amplia 
vacinação 
no Brasil

O ministro 
da Saúde, 
Ricardo Barros, 

disse ontem, dia 30, 
que o governo vai 
disponibilizar a vacina 
contra a febre amarela 
para toda a população, 
mesmo fora  das áreas 
de risco da doença. 
Segundo ele, as notícias 
causam um “alarde 
desnecessário e as 
pessoas ficam ansiosas 
e querem se vacinar”. 

O ministro contou 
ainda que a vacinação 
é universal em 19 
estados do Brasil e que 
o governo estuda, para 
o ano que vem, vacinar 
todas as crianças, 
mesmo onde não há 
recomendação.

Segundo Barros, 
não há falta de vacinas 
nas unidades de saúde 
das áreas de risco e 
para a vacinação de 
rotina, como os casos 
de viajantes. “Não 
há falta de vacina, 
elas estão sendo 
entregues dentro da 
cota estabelecida para 
a vacinação regular 
e atendimento do 
protocolo. Mas, se as 
pessoas buscam mais 
vacinas, essa cota tá 
sendo utilizada para 
isso”, finaliza.

// Febre Amarela

Agência Brasil

ley Filho, o cárcere foi des-
coberto após uma denúncia. 
"Tivemos de romper dois ca-
deados e arames para tirá-
-la do cativeiro. Deu trabalho, 
pois, para ter acesso ao quar-
to, tivemos de passar por um 
terreno que tem três casas." 

O quarto de Maria Lúcia, 
contou o delegado, tinha ape-
nas uma rede e um pano usa-
do como lençol. Não havia 
banheiro. "O odor de fezes e 
urina tomava conta do local", 
descreveu Harley Filho. Ela 
era mantida nua no quarto. 

Segundo depoimentos de 
parentes de Maria Lúcia, ela 
tinha duas refeições diárias - 
uma às 10 horas e outra en-
tre 15 e 16 horas. Nas poucas 
vezes em que alguém abria o 
quarto, ela tentava escapar. 

O cativeiro não tinha ele-
tricidade e a janela sempre fi-
cava fechada. Maria Lúcia foi 
levada ao hospital da cidade e 
agora está na casa de uma fa-
mília, onde, segundo a polí-
cia, passa bem.

Como perdeu a capaci-
dade de falar, ela se comuni-
ca pela escrita. "Aos poucos 
ela está recuperando a fala", 
afirma Harley Filho. O filho 
entregue a doação, hoje com 
16 anos, foi localizado pelos 
policiais. "Vamos com calma 
para não gerar mais traumas", 
diz o delegado. 

Os pais da vítima são ido-
sos e debilitados, de acordo 
com a Polícia Civil, e João cui-
dava das finanças da casa. Ele 
argumentou que o encarce-
ramento era necessário para 
que a irmã não engravidasse 
novamente. 

Maria Lúcia teria fica-
do grávida após o fim de um 
relacionamento. O término 
também teria causado pro-
blemas psicológicos à jovem, 
que tinha uma vida normal 
antes de ser aprisionada. 

João Almeida Braga foi in-
diciado pelo crime de cárcere 
privado e maus tratos. A pena 
para os crimes vai até oito 
anos de reclusão. 

“Tivemos de 
romper dois 
cadeados e 

arames para 
tirá-la do 

cativeiro. Deu 
trabalho, pois, 
para ter acesso 

ao quarto, 
tivemos de 

passar por um 
terreno que 

tem três casas. 
O odor de fezes 
e urina tomava 
conta do local”

Harley Filho
Delegado
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Reunião do Conselho Deliberativo do América é transferida 
para 18 de abril, mas ânimos permanecem acirrados entre 
atual, Beto Santos, e ex-presidente do clube Eduardo Rocha 

Em clima ainda tenso, 
reunião do conselho 
é adiada no América

M
arcada para 
a c o n t e c e r 
na noite 
de ontem, 
a reunião 

extraordinária do Conselho 
Deliberativo com o presi-
dente do América, Beto San-
tos, não pôde ser realizado 
em função de um evento na 
sede social alvirrubra. Des-
sa forma, a reunião, marca-
da pelo comando do conse-
lho e que pode definir a saída 
de Beto Santos do seu posto 
atual, acabou remarcada para 
o próximo dia 18 de abril. O 
presidente do conselho José 
Rocha disse, porém, não ver 
mais clima para o atual presi-
dente continuar comandan-
do o clube.

O hiato até a reunião dará 
tempo para que Beto Santos 
consiga reverter sua imagem 
frente ao Conselho e aos tor-
cedores, que cobram melho-
res resultados dentro de cam-
po. O encontro acontecerá 
uma semana após o término 
do Campeonato Potiguar. É 
provável que o desempenho 
do América na competição 
tenha impacto nos rumos do 
evento.

Ontem, a animosidade 
nos bastidores do América 
continuava intensa. Após a 
publicação de entrevista com 
Beto Santos na edição im-
pressa do NOVO, onde afir-
mou estar sendo boicotado, 
Eduardo Rocha disse que es-
calaria Baé - torcedor símbo-
lo do clube - para representá-
-lo em conversas com o atual 

presidente americano.
"Eu não quero mais falar 

sobre isso. Para mim, acabou. 
Agora, Baé é que vai respon-
der a Beto para mim. Pode 
publicar isso. Baé é o torcedor 
símbolo do América e tem o 
tal DNA americano", rebateu.

Eduardo Rocha e Beto 
Santos entraram em rota de 
colisão ao longo da sema-

na, após o ex-presidente in-
formar na segunda-feira que 
havia desistido de presidir o 
"grupo de futebol" montado 
para gerir o futebol alvirrubro 
no segundo semestre. Rocha 
explicou que a sua saída foi 
motivada pela falta de apoio 
financeiro de conselheiros e 
torcedores abnegados e do 
"perfil centralizador" de Beto 

Santos.
À época, Eduardo Rocha 

disse ao NOVO que o grupo 
precisava de R$ 130 mil para 
conseguir custear despesas 
de manutenção do Centro de 
Treinamentos Abílio Medei-
ros e outros déficits adicio-
nais. A comissão ficaria res-
ponsável ainda por rescin-
dir contratos de jogadores do 
atual elenco e contratar refor-
ços para a Série D.

O grupo de futebol, no en-
tanto, sequer chegou a sair do 
papel. Formado em uma reu-
nião entre o Conselho Deli-
berativo rubro e o presidente 
Beto Santos, no dia 20, a co-
missão de socorro se dissol-
veu sete dias depois.

Na entrevista ao NOVO, o 
presidente do América afir-
mou que acredita em boico-
te à sua gestão. Referindo-se 
diretamente à Eduardo Ro-
cha, disse que o ex-dirigen-
te mudou de discurso e tenta 
prejudicá-lo.

O mandatário rubro, po-
rém, disse que não será em-
pecilho para quem dese-
je assumir o controle do clu-
be, abrindo brechas para um 
possível afastamento de suas 
funções. 

De acordo com a pau-
ta estabelecida pelo Conse-
lho Deliberativo, Beto San-
tos terá que apresentar, no 
dia 18, um balanço financei-
ro do ano passado e as me-
tas para o segundo semestre 
desta temporada. Além disso, 
também será feita uma ava-
liação do patrimônio do clu-
be - algo em torno de R$ 100 
milhões, segundo apurou a 
reportagem.

Norton rafael 
Do NOVO

// Ex-presidente Eduardo rocha usou de ironia para responder Beto

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

Presidente do Conselho 
Deliberativo do América, José 
Rocha avalia que não há clima 
para a continuidade da ges-
tão do presidente Beto Santos. 
Embora diga que não há um 
racha interno no clube, Rocha 
acredita que a renúncia do atu-
al mandatário rubro melhora-
ria o ambiente americano.

Importante figura nos bas-
tidores do América, José Ro-
cha - pai do ex-presidente Edu-
ardo Rocha, uma das princi-
pais vozes contrárias à gestão 
Beto Santos - lamentou a fal-
ta de resultados positivos ob-
tidos pelo alvirrubro ao longo 
do último um ano e meio. Ele 
reconheceu a capacidade ad-
ministrativa de Beto Santos, 
mas lembrou que em momen-
tos de crises extremas é impor-
tante haver mudanças.

“Lamento o que vem acon-
tecendo no América. O Beto 
Santos é um grande empresá-
rio, tem um perfil de adminis-
trador, mas infelizmente os re-
sultados dentro de campo são 
negativos. A pressão é mui-
to grande. Ele renunciando, o 
clube continua e encontrare-

// Beto santos acha que está sendo vítima de boicote no América

RQUIVO NOVO

Para José Rocha, 
renúncia melhoraria ambiente

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

O Beto é 
um grande 

administrador, 
mas resultados 

no campo são 
negativos”

Jose Rocha
Presidente do Conselho

mos alguém que salve o que 
sobrou do América”, avaliou.

José Rocha é o segundo da 
linha sucessiva caso haja a re-
núncia de Beto Santos. José 
Medeiros Júnior, o doutor Me-
deiros, vice-presidente rubro, 
é quem assumiria o clube se o 
atual presidente abrisse mão 
do cargo. A única possibili-
dade de Rocha chegar à pre-
sidência é havendo a renún-
cia da chapa, o que obrigaria a 
convocação de uma nova elei-
ção presidencial.

“Se isso acontecer, minha 
postura será de convocar ra-
pidamente o Conselho, em 
no máximo 48 horas, e reali-
zar uma votação para escolha 
do novo presidente, que cum-
priria o restante do mandato 
de Beto”, disse. Beto Santos foi 
eleito por aclamação no final 
de 2015, para cumprir manda-
to de dois anos (2016/2017).

A pauta impeachment, se-
gundo José Rocha, ainda não 
foi discutida pelo Conselho 
Deliberativo. “Sobre isso [im-

peachment] não sei o que fa-
lar. Não ouvi ninguém falan-
do sobre esse assunto interna-
mente. Acredito que o impea-
chment não acontecerá”.

O presidente do Conselho 
também negou a possibilida-
de de criação de uma ‘Junta 
Governativa’ em caso de licen-
ciamento de Beto Santos. Con-
forme explicou à reportagem, 
o estatuto do América não per-
mite que esse tipo de forma-
ção seja feita para substituir o 
cargo de presidência. 

PL Nº 0025/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 383.742 / 2016-3

Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de carregador e almoxarife, pelo 
período de 01 (um) ano, para a Superintendência de Manutenção Natal, Regional Alto Oeste, 
Regional Oeste, Regional Seridó, Regional Sertão Central e Unidade de Logística.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições 
legais, com fundamento no Art. 4º, Inciso XXI da Lei 10.520/02, resolve divulgar como 
vencedora do certame acima mencionado a empresa: QUALYSERV – TERCEIRIZAÇÃO DE 
SERVIÇOS LTDA-EPP, do item 01, com valor total de R$ 384.996,00 (Trezentos e oitenta e 
quatro mil, novecentos e noventa e seis reais). Outrossim, no uso de suas atribuições, decide 
ADJUDICAR o certame acima à referida empresa, conforme as condições ofertadas em sua 
proposta.

Natal/RN, 30 de Março de 2017
Engº Marcelo Saldanha Toscano - DIRETOR PRESIDENTE

PL Nº 0025/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
PROTOCOLO NET: 383.742 / 2016-3

Objeto: Contratação de empresa especializada em serviços de carregador e almoxarife, pelo 
período de 01 (um) ano, para a Superintendência de Manutenção Natal, Regional Alto Oeste, 
Regional Oeste, Regional Seridó, Regional Sertão Central e Unidade de Logística.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedora do certame acima mencionado a empresa: HUGO LEONE DO 
NASCIMENTO - ME, do item 02, com valor global de R$ 64.999,92 (Sessenta e quatro mil, 
novecentos e noventa e nove reais e noventa e dois centavos). Outrossim, no uso de suas 
atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima ao referido licitante, conforme as condições 
ofertadas em sua proposta.

Natal/RN, 30 de Março de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0005/2017 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Prestação de serviços de empresa especializada para recomposição asfáltica nos 
logradouros localizados nos sistemas sob a gestão da regional Mato Grande - RMG.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as empresas: 
TCPAV – TECNOLOGIA EM CONSTRUÇÃO E PAVIMENTAÇÃO EIRELI, AGC 
CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA e PELICANO COMÉRCIO 
CONSTRUÇÕES E SEVIÇOS LTDA – ME. Prazo recursal na forma da lei. Em não havendo 
recurso, a abertura dos envelopes “B” - Proposta de Preços das empresas habilitadas, 
acontecerá no dia 10 de abril de 2017, às 15:00 hrs, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 30 de março de 2017
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
oAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL n  011/2017

O Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN, objetivando o grau de competitividade 
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões) 
abaixo descrita(s), a saber:

o- PREGÃO PRESENCIAL n  011/2017 - Processo Administrativo nº 558/2017, originado pelo 
Memorando nº 029/2017 – Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural, que objetiva o 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ESPECIALIAZADA PARA REALIZAR À 
AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO PARA OS DESSALINIZADORES (TIPO 
MEMBRANAS DE OSMOSE REVERSA; ELEMENTO FILTRANTE DE POLIPROPILENO E 
PRODUTO ANTI- INCRUSTANTE) OBJETIVANDO ATENDER A SECRETARIA MUNICIPAL 
DE DESENVOLVIMENTO RURAL DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN, conforme 
quantidades, condições e especificações constantes no Anexo I – Termo de Referência 
do Edital, cuja sessão inicial está marcada para DIA 12 DE ABRIL DE 2017, PELAS 08H30MIN 
(OITO HORAS E TRINTA MINUTOS) (Horário local).
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no Setor de Licitações, localizado no térreo 
do prédio sede da Prefeitura Municipal de Guamaré/RN, situado na Rua Luiz de Souza 
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e 
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no Setor de Licitações, no 
endereço acima indicado, das 07:00h às 13:00h, de segunda a sexta-feira, em dias de 
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do Portal da Transparência do 
Mun i c íp i o  de  Guamaré  h t t p : / /www.guamare . r n .gov.b r / l i c i t acao / ,  e -ma i l  
cpl.guamare@gmail.com e através de solicitação contendo o timbrado da requerente e 
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no 
endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 30 de Março de 2017
Kleuton Ferreira Martins - Pregoeiro
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Youtubers brasileiros somam bilhões de visualizações, mas 
filmes produzidos por eles não tiveram bom resultado no cinema

Nem tudo são

S
e o filme "Eu 
Fico Loko", 
estrelado pelo 
youtuber Christian 
Figueiredo, fosse 

um vídeo em seu canal na 
internet, estaria na posição 274 
em número de visualizações. 
Com público de 555 mil 
espectadores, a comédia 
que estreou em janeiro 
perde para um vídeo sobre 
camisinha estourada (558 mil 
visualizações).

Produtor do longa, 
Julio Uchoa faz mea-culpa: 
"Estávamos cegos, encantados 
pelos 7 milhões de fãs do 
canal de Christian, e deixamos 
de fazer uma campanha 
tradicional de divulgação 
do filme". Uchoa enumera 
também a concorrência com 
o fenômeno "Minha Mãe É 
uma Peça 2" e a resistência 
dos mais velhos aos youtubers 
entre os fatores que explicam 
o desempenho abaixo do 
esperado.

Lançado em fevereiro, 
"Internet -O Filme" foi outro 
que naufragou, ainda que 
tivesse escalado dezenas de 
celebridades digitais no seu 
elenco: youtubers, gamers, 
famosos do aplicativo 
Snapchat. Apesar do apelo 
comercial, fez 377 mil 
espectadores –pouco mais do 

que o autoral "Aquarius" (355 
mil).

Especialista em marketing 
digital, Rafael Rez ressalta 
os hábitos distintos. "Quem 
consome esses vídeos não 
quer pagar pelo conteúdo 
e quer vê-lo na hora e onde 
quiser". O cinema opera 
na lógica oposta. "E é caro", 
afirma.

A única youtuber que 
passou a barreira do milhão 
(feito comum para grandes 
comédias nacionais) foi 
Kéfera. "É Fada!", produzido 
por Daniel Filho, levou 
1,7 milhão de pessoas aos 
cinemas. Seu canal tem 10,3 
milhões de inscritos.

"É Fada!" também destoa 
por não ter seguido a estética 
do YouTube: enquanto 
"Eu Fico Loko" e "Internet 
-O Filme" escalam suas 
webcelebridades em papéis 
análogos aos que já fazem, 
Daniel Filho criou um papel 
para Kéfera: o de uma fada 
madrinha que só se assemelha 
à youtuber pelas caretas, 
berros e palavrões.

Já "O Amor de Catarina", 
que também teve Kéfera numa 
versão diferente, fracassou: foi 
visto por menos do que 5.000 
pessoas. Mas teve lançamento 
menor: 69 salas.

Recém-indicado à 
diretoria da Ancine, Sérgio Sá 

Leitão diz que os youtubers 
precisam encontrar o "eu 
cinematográfico". "Se o 
público entender pelo trailer 
que o filme é muito parecido 
com o canal, provavelmente o 
dispensará e seguirá vendo o 
canal, grátis, rápido e por meio 
do celular."

Ele compara com o 
fenômeno Trapalhões, de 
quatro décadas atrás: "Os 
filmes funcionavam porque 
eram mais do que versões 
ampliadas do programa 
de TV. Ao mesmo tempo, 
mantinham a essência do que 
eram", afirma. 

Pioneiro ao desbravar o 
nicho, o Porta dos Fundos 
seguiu estratégia semelhante, 
mas naufragou: fez 454 mil 
espectadores, abaixo do 
menos assistido dos vídeos no 
canal.

Quem faz o caminho 
inverso nas plataformas 
também encontra 
dificuldades. Caso 
de Val Marchiori (10 
mil inscritos/160 mil 
visualizações), do reality 
"Mulheres Ricas", e da 
apresentadora Adriane 
Galisteu (147 mil inscritos/4,3 
milhões de visualizações).

Whindersson Nunes, líder 
no site, tem 18,3 milhões de 
inscritos e 1,3 bilhão de views.

// Cena do filme “Eu Fico loko”, do youtuber Christian Figueiredo

Então por que famosos 
da TV buscam a web? 
“Faltam vagas na TV. Não 
tem a ver com meritocracia, 
é crise do audiovisual. Um 
colega foi para o YouTube. 
Ele não tenta se manter 
na mídia. É para produzir 
mesmo, não enlouquecer”, 
afirma Rafael Cortez, um dos 
apresentadores do “Vídeo 
Show” e do “BBB17”, da Globo.

“Há também a liberdade 
editorial “, conclui Cortez, 
dono do canal “Love Treta” 
(68 mil inscritos/1,6 milhão 
de views), da rede Snack. Ele 
foi criado em 2015 para dar 
aconselhamento afetivo a 
jovens.

Celso Portiolli (2,5 

milhões de inscritos/48,6 
milhões de views), 
apresentador do SBT, é 
tido como quem melhor 
entendeu a nova lógica. Mas 
ele é exceção, diz Luiz Felipe 
Barros, CEO da agência 
Digital Stars, que cuida da 
carreira de Kéfera e Christian 
Figueiredo.

“Alguns vão dar certo [na 
internet], outros, não. Mas 
no fim eles ainda são como 
apresentadores de TV. Falam 
com a mesma linguagem, 
eles não se tornam 
influenciadores, são públicos 
diferentes também”, disse 
Barros em palestra na feira 
audiovisual Rio Content.

“Galisteu sofria porque 

estava acostumada a ser 
apresentadora. Quando 
percebeu que podia ser 
ela mesma, e ninguém ia 
questionar –pelo contrário–, 
ela deslanchou”, diz Juliana 
Algañaraz, gerente geral da 
Endemol, que produz o canal 
da apresentadora.

“Para mim o desafio está 
aí, de mudar a linguagem, 
agradar a quem assiste e 
falar um pouco de tudo”, 
diz Galisteu, que promete 
levar cinco seguidores para 
a Disney quando chegar a 1 
milhão de inscritos.

Leda Nagle, que liderou 
o programa “Sem Censura” 
(TV Brasil) por 20 anos, 
também migrou. Em seus 12 

primeiros vídeos, só passou 
das 3.000 visualizações em 
um –quando entrevistou 
Felipe Neto, um dos primeiros 
youtubers.  “Preciso buscar na 
minha espectadora de anos a 
do canal”, diz Nagle. “E isso é 
muito novo para muitas, que 
vão precisar da ajuda de filhos 
e netos para me encontrar.”

Mas os fracassos não 
desestimulam as mudança 
de área? “Para quem 
quer crescer, o adsense 
[publicidade do Google] 
não paga a conta. Kéfera, 
Christian, Felipe Castanhari 
foram para o cinema, a TV. 
Eles têm vida fora [da web] 
e precisam dela”, afirma 
Algañaraz. 

“views”

Caminho inverso na televisão

// “Internet -O Filme” escalou diversas webcelebridades, mas o resultado foi bem aquém do esperado: 377 mil espectadores

FOTOS: REPRODUÇÃO

PREFEITO MUNICIPAL DE BARCELONA/RN

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 005/2017 - PROCESSO Nº. 30030001/17

O Prefeito Municipal de Barcelona/RN, no uso de suas atribuições, através do pregoeiro 
nomeado pela Portaria Nº. 082/2017 de 30.03.2017 torna público o Pregão nº. 005/2017 SRP, 
com o objetivo de Registro de preços para aquisição futura e parcelada de material de 
construção, hidráulico, elétrico e Iluminação pública, para atender as diversas 
secretarias e fundos municipais de assistência social e saúde do município de 
Barcelona/RN, de acordo com as informações constantes no anexo I – Termo de Referência. 
Os envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o dia 
12 de abril de 2017 a partir das 09:00 horas, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun. 
de Barcelona, sito a Rua Major Arthur, 73 – Centro – Barcelona/RN.  O Edital contendo maiores 
informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos 
interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, e 
Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: cpl.pmbarcelona@gmail.com ou pelo telefone 
(84) 3259-0053.

Barcelona/RN, Em 30 de março de 2017
Vicente Mafra Neto

Prefeito

A SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS - SEARH
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CPL

AVISO DE ABERTURA

A SEARH do Poder Executivo do Estado do RN, através de seu Pregoeiro, comunica aos 
interessados, que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO 03/2017, Tipo: Maior Desconto (sobre 
a taxa de Administração), Processo: 226.347/2015-6, cujo objeto consiste na eventual 
contratação de Empresa prestadora de serviços de gerenciamento de manutenção 
preventiva e corretiva de veículos leves, pesados, motocicletas e quadrículos, através de 
rede de oficinas credenciadas, para o Registro de Preços, visando atender as 
necessidades dos Órgãos da Administração Pública Direta, Indireta, Autarquias e 
Fundações, Fundos Especiais, Empresas Públicas, Sociedades de Economia Mista e 
demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Governo do RN, conforme 
Edital em seu Anexo I (Termo de Referência), que encontra-se à disposição nos sites: 
comprasnet.gov.br (UASG 925538) e rn.gov.br. Abertura: 10/04/2017, às 09h (horário de 
Brasília). Informações: 84 3232-2128/2125, e-mail: cplsearh@rn.gov.br.

Natal, 29 de março de 2017
Adriano Borges de Oliveira

Pregoeiro da SEARH
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br
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DIVULGAÇÃO

// Reunião da bancada potiguar, mais o ex-deputado Henrique Alves, 
com o ministro da Integração Nacional Helder Barbalho. Em pauta as 
obras do Eixo Norte da Transposição do Rio São Francisco

// Inverno 2017 Amir Slama nas passarelas do SPFW

// Governador Robinson Faria esteve em Fortaleza, na 6º edição do Encontro dos 
Governadores do Nordeste, onde foram discutidos assuntos de interesse comum entre os 
estados, previdência e medidas para retomada do crescimento da economia

// Consul Geral da Alemanha, a Sra. Maria Konnig, visitando a Câmara Municipal de 
Natal e recebendoo a Comenda “Júlia Alves Barbosa” na presença da bancada feminina 
na Casa e do presidente Ranieri Barbosa

Sobre a setença 
de condenação 
em 15 anos de 

Eduardo Cunha 
pelo juiz Sérgio 

Moro:

Henrique 
Fontana:

“Eduardo Cunha 
condenado 

a 15 anos de 
prisão dirigiu 

sessão que votou 
impeachment 

fraudulento 
da presidenta 
Dilma. Este é o 
Brasil do golpe”.

CBN:
“Sérgio Moro 
homenageou 

Teori Zavascki 
na sentença de 
condenação de 

Eduardo Cunha 
a 15 anos de 

prisão”.

AO

C
O
NTR

IO.R

Á

>> Foro
O Plenário concluiu, nesta quinta-feira (30), a quarta sessão 
de discussão, em primeiro turno, da proposta de emenda 
à Constituição que acaba com o foro privilegiado (PEC 
10/2013). Apresentada pelo senador Alvaro Dias (PV-PR), 
a matéria estará em pauta na próxima sessão deliberativa, 
para a quinta e última discussão em primeiro turno.

>> Dica
Nesta sexta-
feira, dia 31, 
Fernando 

Anitelli volta 
ao Teatro 

Riachuelo, 
aqui em 

Natal, com 
o seu novo 

show, “Teatro 
Mágico - Voz 

e Violão”. A 
apresentação, 
que acontece 

a partir das 
21h e tem 
assinatura 

Viva 
Promoções e 
Idearte, visita 
as raízes da 
companhia 

musical, seus 
primeiros 

passos, 
dialoga com 

a atualidade e 
revela canções 

inéditas.  

>> Expectativa
Aliados do prefeito 

Carlos Eduardo Alves 
descartam qualquer 

possibilidade de 
derrota na votação 

em segundo turno do 
pedido de empréstimo 

do NatalPrev na Câmara 
Municipal de Natal. “O 
governo venceu no 1º 

turno e vai vencer no 2º 
turno. A bancada está 

unida. O prefeito fez um 
apelo individual a cada 

vereador da bancada 
explicando que dessa 
forma ele pode pagar 

em dia o aposentado e 
pensionista”, comentou 

o ex-vereador Júlio 
Protásio, articulador 
político do prefeito.

>> Acusado
O vereador Sandro 

Pimentel foi às redes 
sociais para explicar 
porque protocolou 
uma representação 

na Comissão de Ética 
da Câmara contra o 
vereador Luiz Almir. 
“Ele fez discurso de 

ódio e de pura incitação 
à violência, durante 

seu programa de 
rádio. Onde atacou os 

vereadores de oposição”, 
disse o parlamentar.

Segundo Sandro 
Pimentel, o colega 

insinuou que alguém 
deveria fazer como o 
atirador do MPRN e 

“danar bala nos caras 
sem vergonha como 

aqueles”. “A Câmara não 
pode se calar diante 
de ataques rasteiros 
e de pura incitação à 

violência”.

>> Processo
O corregedor nacional do Ministério Público, Cláudio Portela, 
comunicou ao Plenário do Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) que instaurou processo administrativo 
disciplinar para apurar a conduta do servidor do Ministério 
Público do Estado do Rio Grande do Norte (MP/RN) 
Guilherme Wanderley Lopes da Silva. No último dia 24, na 
sede do MP/RN, o servidor invadiu uma reunião da qual 
participavam o procurador-geral de Justiça, Rinaldo Reis, e 
alguns membros e sua equipe, e efetuou diversos disparos.

>> Trotes
Lançado na semana passada pela secretária de Politicas 
Públicas para as Mulheres do RN Flávia Lisboa, o Portal da 
Mulher Potiguar (mulherpotiguar.rn.gov.br) tem sido alvo 
de trotes constantes. A informação é da própria secretária, 
que revelou à coluna, em entrevista ao programa Cartas na 
Mesa, na TV Gazeta RN, que cerca de 90% das denúncias 
feitas ao site são falsas.

>> Como funciona
O Portal da Mulher Potiguar tem o objetivo de ajuda no 
combate à violência doméstica no RN, sendo um canal de 
comunicação digital e ágil voltado à orientação, informação 
e ajuda a todas aquelas que sofrem violência. Nele é 
possível fazer denúncias (anônimas ou identificáveis), ter 
acesso à Rede Mulher de atendimento em todo o estado, 
encontrar informações sobre saúde da mulher e ainda 
outras pertinentes ao universo feminino.

>> Trending Topics
A agenda administrativa do governador Robinson Faria 
no Seridó, iniciada ontem por Currais Novos, gerou tanta 
repercussão que o assunto acabou chegando aos mais 
comentados no Twitter do Brasil nesta quinta-feira.
Para se ter ideia do alcance da hashtag #CurraisNovos, ela 
fixou junto a temas como a condenação de Eduardo Cunha 
por Sérgio Moro.

>> Ação
A propósito, em Currais Novos Robinson e o presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza, anunciaram projeto e ações que beneficiam a 
população no Seridó nas áreas de abastecimento de água, 
segurança, assistência social e economia e destacaram as 
ações em parceria entre o poder Legislativo e Executivo.

Giro pelo 
Twitter...

...do Jornal do Brasil: “’Clarín’: Justiça brasileira inicia 
julgamento que pode retirar Temer do poder”; 

...da Rede Brasil Atual: “Ipsos mostra ainda que avaliação 
do governo Temer piorou, com sua rejeição subindo de 59%, 

há um mês, para 62%”;

...do Presidente do Conselho de Administração da MRV 
Engenharia Rubens Menin: “No caso operação carne fraca 

alguns membros imprensa também pisaram na bola e 
custaram a rever posição.Não houve equilíbrio 

e imparcialidade”.



Natal, Sexta-Feira, 31 de Março de 2017  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

Vende-se
Passarinhos na janela. 

Todos livres. 

Só em 2020

A gente fica em pânico 
toda vez que ouve novas 
previsões dos economistas 
sobre quando vamos 
sair dessa crise. O país 
perdeu 2 milhões de vagas 
formais de trabalho e a 
recuperação será lenta, 
segundo o Tendências e 
GO Associados. Começa 
agora em 2017, mas se 
estende pelo menos até 
2020.
Diante disso tudo, vários 
setores minguam. Os 
imóveis estão encalhados. 
Comprar não está fácil, 
mas pagar aluguel também 
não. O índice que reajusta 
os aluguéis aumentou 
4,86% nos últimos 12 
meses. 

Só as 

antigas

O cantor Bell Marques 
não é mais Chiclete, 
mas cola na Arena das 
Dunas para mostrar 
o que de bom fez ao 
longo desses anos de 
trabalho, inclusive 
quando estourou 
com a banda. As 
principais músicas 
dos anos 1980 e 1990 
estão no repertório do 
show que acontece 
amanhã. A Destaque 
Promoções mostra 
que não está para 
brincadeira nessa 
comemoração de 30 
anos.

Música 

Potiguar

Depois do start 
com músicos como 
CamilaMasiso, Sérgio 
Groove e Caio Padrilha, 
o projeto NossoSom tem 
Valor ganhou reforços. Um 
time de atores participa 
voluntariamente de vídeos 
que entram no ar em abril. 
A nova fase da campanha 
mostra a parceria histórica 
entre a música e o teatro.

+ Empoderamento

Em tempos de empoderamento feminino, a vereadora Júlia Arruda submete a apreciação 
da Câmara de Natal um projeto muito interessante que assegura o direito à presença 
de doulas nos partos e pós-partos. Os partos, sejam na rede pública ou nos hospitais 
privados, precisam ser mais humanos já! E as doulas, me desculpe a classe médica, 

conseguem fazer essa ponte de uma maneira muito familiar. 

Reconhecimento
O clima de empoderamento parece estar reinando mesmo na Câmara Municipal de Natal. 

O legislativo abre as portas, inclusive, para o lançamento do livro “Empreendedorismo 
Feminino, Mulheres de Alto Impacto”. A obra conta a história de 29 mulheres do Brasil, Dubai e 
Moçambique, incluindo duas potiguares: a delegada Sheila Freitas e a fotógrafa Kalina Veloso.

Amélia Lino, a confeiteira autodidata que 
ganhou a internet, estará em Natal dos dias 7 
a 9 de abril. Em curso totalmente prático, ela 
apresentará toda a técnica da arte que já a fez 
arrebatar mais de 110 mil usuários do Instagram: 
flowercakes, nova modinha em casamentos, 
aniversários e batizados. 

PISANDO FORTE
Quatro amigos e um projeto bacana. Empresários já consolidados 
em outros ramos, Simon e Bernardo Carrazzone, João Paulo 
Andrade Lima, Gustavo Krause e Marcelo Wanderley Filho criaram 
recentemente a marca de calçados Noha como um showroom. Deu 
tão certo que o projeto já ganhou loja física, ainda em Recife, no 
Shopping Rio Mar. E agora a nova aposta dos caras é Natal.
A primeira unidade fora de Pernambuco abre as portas na próxima 
terça-feira, 4, no terceiro piso do Midway Mall. Com um conceito 
bem amarrado e em linha com as principais tendências globais, a 
Noha não faz coleções. Os lançamentos chegam todos os meses, 
independentemente de estação.  

Doce 
fenômeno

Ousadia

Impossível não ficar de 
cara com a transformação 

que o cantor Rodrigo 
Teaser faz ao homenagear 

Michael Jackson. E agora 
os natalenses vão poder 

conferir essa performance 
no Teatro Riachuelo, 

próximo domingo. Além 
dos grandes sucessos, 

o show “Tributo ao Rei 
do Pop” conta com toda 

a pirotecnia peculiar: 
elevadores, efeitos 

especiais, projeção 
de vídeo e mais. 

Cristiano Félix e Tallyson Moura (interinos)
cristiano@novojornal.jor.br | mourajornalista1@gmail.com

TITINA 
PLATINADA
Com um novo corte chanel platinado pelas mãos do indiscutível 
Fernando Torquatto, a nossa querida Titina Medeiros se despede da 
personagem Ruty Raquel em A Lei do Amor. A novela está em fase 
final e acabam de acontecer as primeiras gravações com a mudança 
de visual. Não me traga tristes histórias e seus fins Prefiro nunca não, 
sempre o simPara quem da vida faz uma festa, a despretensão de um 
cair da tarde, cirandar ali na esquina, meu sorriso botequim

Anfitrião
Para celebrar a abertura, outro 
pernambucano com sotaque 

bacanérrimo e uma informação de 
moda que poucos têm desembarca 

por aqui. Caio Braz, apresentador 
do canal GNT, será um dos 

anfitriões da noite. 
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Cantora paraibana se apresenta em Natal pela terceira vez 
em 2017; agora a artista vem com a turnê “Carnaval do Brasil”  

A “potiguar” 
Elba Ramalho

O
s ritmos, as 
fusões e as 
influências 
das festas 
populares 

de todo o Brasil estarão 
presentes em “O Carnaval do 
Brasil”, espetáculo montado 
pela cantora Elba Ramalho, 
que se apresenta amanhã, 
dia 01, às 21h, no Teatro 
Riachuelo. Elba traz também 
na bagagem as as outras 
duas apresentações que 
realizou em Natal este ano.

Com o nome “O Carnaval 
do Brasil”, o show marca uma 
mescla de estilos feita pela 
artista paraibana, como baião, 
maracatu, xote, caboclinho e 
forró. Segundo ela, o Brasil é 
um país tão grande que está 
repleto de outros “ Brasis”. A 
cantora paraibanda pretende 
mostrar um vasto panorama 
dos ritmos que predominam 

nas maiores festas de todo o 
país. Embora estejamos no 
país do carnaval, o espetáculo 
também abre espaço para 
as canções e sucessos que 
marcam a trajetória de uma 
das maiores artistas da nossa 
MPB.

Esta é a terceira passagem 
pelo Rio Grande do Norte 
em 2017. Elba já apresentou 
durante os festejos de 
Carnaval na capital potiguar. 
A paraibana comandou o 
palco montado na praia de 
Ponta Negra. Ela apresentou 
um show focado no frevo.  
Ainda durante o carnaval, só 
que em São Paulo,  a cantora 
foi homenageada como o 
samba-enredo da escola de 
samba Tom Maior. 

Duas semanas depois, 
já em março, agora na 
Arena das Dunas, Elba 
Ramalho se apresentou ao 

lado dos pernambucanos 
Geraldo Azevedo e Alceu 
Valença na reedição do 
show "O Grande Encontro". 
O espetáculo relembrou o 
encontro histórico de 1996, 
que resultou, com um show 
gravado no Canecão (RJ), 
num disco que já vendeu 
mais de 2 milhões cópias.

Com o fim da turnê “O 
Carnaval do Brasil”, com 
quase 40 anos de carreira, 
Elba vai de dedicar à gravação 
de um disco dedicado às 
canções de Chico Buarque. 
Para quem não sabe, o 
músico carioca foi crucial 
para firmar a carreira de 
Elba. Quando ela decidiu ir 
morar no Rio de Janeiro, em 
1974, a convite do produtor 
Roberto Santana, que já 
trabalhava com Chica, Elba 
passou a fazer algumas peças 
como atriz. Anos depois, ela 

conheceu Chico no dia da 
apresentação do elenco da 
Ópera do Malandro, em 1978, 
musical dirigido por Luís 
Antônio Martinez Corrêa. 
Foi de Chico a ideia de 
indicar Elba para interpretar 
a papel da personagem da 
prostituta Lúcia. Na peça, o 
dueto feito entre Elba e a atriz 
Marieta Severo, em  "O Meu 
Amor", se tornou um clássico 
instantâneo. 

Além do disco com 
canções de Chico Buarque, 
a cantora planeja um álbum 
com músicas espirituais, 
mas que ainda está em 
processo de pesquisa. Os 
lançamentos chegam dois 
anos após o último disco 
da cantora chegar às lojas, 
Cordas, "Gonzaga e Afins", 
sexto álbum ao vivo de Elba 
Ramalho, foi lançado em CD 
e DVD em 2015.

// Em  “O Carnaval do Brasil”, Elba vai fazer uma mistura dos ritmos que marcaram sua carreira, como baião, maracatu, xote, caboclinho e forró

FOTOS: REPRODUÇÃO

Fernando Anitelli volta 
hoje a Natal com o show  
"Teatro Mágico - Voz e 

Violão". A apresentação, que 
acontece a partir das 21h no 
Teatro Riachuelo, visita as 
raízes da companhia musical, 
seus primeiros passos, dialoga 
com a atualidade e revela 
canções inéditas.

Apresentações que 
misturavam uma série de 
performances sempre foram 
marcas do Teatro Mágico. Mas 
tudo teve início no álbum solo 

de Anitelli (inspirado na leitura 
do livro “O lobo da Estepe” de 
Herman Hesse) e em suas 
apresentações de voz e violão 
realizadas em diversos locais. 
A construção do primeiro 
CD "Entrada para raros" foi 
baseada justamente nas 
canções, poesias e batidas, até 
então, entoadas em saraus. 

Dedicado a pensar 
sobre os novos rumos da 
companhia, Anitelli decidiu 
que agora nada seria melhor 
do que refletir junto ao calor 

do público. Tudo partindo 
da essência de toda sua 

caminhada sonora. 
O frotman do Teatro 

Mágico é responsável por 
idealizar o projeto que ficou 
conhecido por misturar arte 
circense, cultura e discussões 
políticas. Mantém ainda o 
projeto "As Claves da Gaveta", 
em formato de voz e violão, 
através do qual dá palestras 
e oficinas relacionados à 
música e educação, como a 
apresentação que fez ontem 
no Natal Shopping para 
conversar com o público.

// Show

Teatro Mágico versão solo

// Fernando Anitelli, frontman 
do grupo, traz apresentação solo

SESSÕES
Cinemark (Midway Mall) 

[LEG] 19h, 21h45
Moviecom (Praia Shopping) 

[LEG] 21h45
Cinépolis (Natal Shopping) 

[LEG MACRO XE] 13h30, 16h, 18h40, 21h20
Para conferir todos os filmes em cartaz na cidade, acesse: 

moviecom.com.br | cinepolis.com.br | cinemark.com.br 

NOS CINEMAS// 

A VIGILANTE DO AMANHÃ

Scarlett Johansson está de volta às telonas com o aguardado 

“A Vigilante do Amanhã: Ghost in The Shell”. Na trama, estamos 
em um mundo pós 2029, onde cérebros se fundem facilmente a 
computadores e a tecnologia está em todos os lugares. Motoko 

Kusanagi, conhecida como Major, é uma ciborgue com experiência 
militar que comanda um esquadrão de elite especializado em 

combater crimes cibernéticos.

PELA CIDADE...

NOITE DO BREGA COM 

FIGUEROAS 

Depois de uma lambada 
quentíssima no Festival Dosol 
2015, Figueroas volta aumentar a 
temperatura de Natal nesta sexta-
feira com sua lambada quente. 
Começa às 21h no Ateliê Bar 
(Rua Chile, Ribeira) | R$ 25

PEDRINHO PEGAÇÃO NA 

WOOD’S NATAL

Pedrinho Pegação é a atração 
desta sexta-feira na Wood’s Natal, 
prometendo sucessos como 
“Sextou” e “Vídeo na Balada”. 
Começa às 22h na Wood’s Natal 
| Mais informações: 99905-0100 
(whatsapp) / 3236-2886.

SÁBADO//

LUÍSA & OS ALQUIMISTAS NA 

MARÉ ACÚSTICA

Em formato acústico, Luísa & o 
Alquimista Zé Caxangá são os 
convidados deste sábado no 
projeto “Maré Acústica”. Começa 
às 16h30 no Nobile Suites Ponta 
Negra | ENTRADA GRATUITA

BAILE DA GREIOSA

A Orquestra Greiosa faz a sua 
primeira apresentação pós 
carnaval para matar a saudade 
de quem já estava sentindo falta 
da energia da banda e sua mania 
de não deixar ninguém parado. 
Começa às 22h no Ateliê Bar | 
R$ 15

BELL MARQUES: SÓ AS 

ANTIGAS

Bell Marques volta à capital 

potiguar neste sábado com o 
show "Só as antigas", baseado 
nos seus principais sucessos 
entre 1980 e 1990, quando ele 
ainda era o líder da Chiclete com 
Banana, entre elas: “Colar do 
Oriente”, “Cara Caramba”, “Gritos 
de Guerra”, “Lindo é Viver” e 
“Ele Não Monta na Lambreta”. 
Começa às 19h no estádio Arena 
das Dunas | Ingressos variando 
entre R$ 60 e R$ 130 – à venda 
na Central do Carnatal (Natal 
Shopping).

DOMINGO//

DOMINGO NA ARENA

O estádio Arena das Dunas 
abre novamente as portas para 
mais uma edição do projeto 
“Domingo na Arena” com 
exposições, apresentações 
artísticas, feira de antiguidades, 
espaço gastronômico, espaço 
kids, esportes radicais e muito 
mais. Começa às 15h | ENTRADA 
GRATUITA

AMARO FREITAS NO SOM DA 

MATA

O pianista pernambucano Amaro 
Freitas  faz show no Som da 
Mata. Começa às 16h no Parque 
das Dunas | R$ 1

TRIBUTO AO REI DO POP

O performer Rodrigo Teaser 
passa novamente por Natal 
neste domingo para mais um 
espetáculo de homenagem ao 
músico Michael Jackson,  com 
os “Billie Jean”, “Thriller”, “Beat 
it”, “Smooth Criminal” e “Black or 
White”. Começa às 18h no Teatro 
Riachuelo | Ingressos variando 
entre R$ 80 e R$ 180.


